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CÂMARA ESTÁ 
PRÓXIMA DO 
CONSENSO EM 
TORNO DE UM 
RADICAL

4. RODA VIVA

Carlos Eduardo começará 
gestão com grandes 
difi culdades judiciais para 
resolver, entre elas, a questão do 
lixo e dos transportes. 

A nova novela da Globo já mexe com 
a cabeça de muitos em Natal. NOVO 
JORNAL acompanhou a seleção de 
fi gurantes e atores para a produção.

NOVO PREFEITO 
TERÁ DE DESATAR 
TRÊS NÓS CEGOS

SONHANDO COM 
UMA VAGUINHA  
NO CARIBE 

PAULINHO FREIRE 
NEGA ACUSAÇÕES 
QUE GERARAM 
INELEGIBILIDADE

ABC LUTA 
PARA SEGURAR 
GIVANILDO À 
FRENTE DO TIME

WWW.IVANCABRAL.COM

3 E 5 PRINCIPAL

12. CULTURA

14. ESPORTES 9. ECONOMIA

ICMS UNIFICADO VAI 
GERAR DESEMPREGO 
NO NORDESTE
/ COMÉRCIO / VICE-PRESIDENTE DA RIACHUELO, FLÁVIO ROCHA, ALERTA QUE A PROPOSTA DE 
UNIFICAÇÃO DO ICMS SERÁ RUIM A ESTADOS QUE POSSUEM PROGRAMAS COMO O PROADI

FUNCIONÁRIO 
MORRE EM 
EXPLOSÃO 

FLUMINENSE PÕE 
A MÃO NA TAÇA 
DOMINGO

Em Brasília, explosão de dois 
transformadores no Ministério 
do Esporte deixou uma pessoa 
morta e outra ferida.

CBF voltou atrás e decidiu que 
o campeão de 2013 terá direito 
de levantar o caneco após o jogo 
contra o Cruzeiro.

2. ÚLTIMAS 14. ESPORTES

 ▶ Alerta foi feito ontem em palestra na 53ª Convenção Nacional do Comércio Lojista, que contou com a presença do fundador do grupo, Nevaldo Rocha 

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

OS INTERESSADOS EM conquistar 
um lugar no mercado de trabalho 
devem fi car atentos nesta época 
do ano, em que já estão sendo fei-
tas contratações temporárias no 
comércio, com incorporação de 
mão de obra extra nas lojas para 
dar conta da demanda que cresce 
com as festas de fi m de ano.

A Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo de 
São Paulo (FecomercioSP) calcu-
la que serão criados 155 mil pos-
tos neste período em todo o ter-
ritório nacional, 5% mais do que 
no ano passado. Segundo a enti-
dade, 15% deste contingente de-
vem ser efetivados após o Natal e 
o Ano-Novo. Para transformar a 
vaga temporária em permanente 
e realizar o sonho do emprego es-
tável, a recomendação é dedicar-
-se e levar a sério a oportunidade.

“O candidato deve considerar 
a oportunidade temporária como 
se fosse efetiva, pois existe chan-
ce real de contratação”, diz Car-
men Cavalcanti, sócia-diretora 
da consultoria em recursos hu-
manos Rhaiz RH. Ela ensina que é 
importante comunicar ao chefe o 
interesse em ser efetivado e, ain-
da, pesquisar e aprender o máxi-
mo possível sobre a loja na qual 
vai trabalhar.

Carmen ressalta que jovens 
sem experiência também têm 
chances de serem chamados 
para uma vaga temporária no fi m 
de ano. “Alguns lojistas preferem 

contratar pessoas sem experiên-
cia e treiná-las. Vai depender da 
necessidade de cada loja.”

A assessora econômica da Fe-
comercioSP, Fernanda Della Rosa, 
confi rma que este é um bom mo-
mento para quem quer ganhar a 
primeira assinatura na carteira 
de trabalho. “Geralmente [a mão 
de obra temporária] é uma mão 
de obra que não vem capacitada. 
Precisa de treinamento, adapta-
ção ao negócio”, diz Fernanda.

Para ela, as características 

do temporário são interessantes 
para o empresário. “Ele [tempo-
rário] vem com uma expectati-
va muito grande de ser admitido. 
Portanto, vai querer mostrar seu 
trabalho, mostrar desempenho. 
Pode ocorrer até a substituição 
de um empregado que não esta-
va indo tão bem [por um tempo-
rário]. É uma oportunidade mui-
to boa para quem está entrando 
no mercado de trabalho.”

O presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista do Distrito 

Federal (Sindivarejista), Antônio 
Augusto de Morais, dono de uma 
rede de lojas de artigos esporti-
vos em Brasília, faz contratações 
temporárias todos os anos e des-
taca que sempre ocorrem efetiva-
ções. De 2012 para 2013, a expec-
tativa é que 20% dos 6 mil tem-
porários a serem contratados no 
Distrito Federal ganhem uma 
vaga permanente. “Para ser con-
tratado, é importante gostar do 
trabalho, ter bom desempenho 
e apresentar resultados para a 

empresa.”
De acordo com Morais, em 

geral as contratações começam 
no mês de outubro, nas gran-
des redes, e na segunda quinze-
na de novembro, nas lojas me-
nores. Até a primeira semana de 
dezembro, ainda são feitas entre-
vistas e seleções. O presidente do 
Sindivarejista informa que as exi-
gências mínimas feitas aos candi-
datos costumam ser ter 18 anos 
ou mais, segundo grau completo 
e noções de informática.

O vendedor Isaac Castro 
Montalvão, de 28 anos, ingressou 
como temporário em uma das lo-
jas de Morais em novembro do 
ano passado e acabou sendo efe-
tivado. Isaac estava desemprega-
do há seis meses quando se can-
didatou à seleção para o fi m de 
ano. Ele conta que o interesse de-
monstrado pelo trabalho foi deci-
sivos para sua contratação.

“Eu já tinha experiência no 
varejo, mas não no segmento de 
esporte. Acho que fui contratado 
porque tive dedicação, força de 
vontade. Também tenho facilida-
de de expressão, gosto de vendas. 
É importante procurar [emprego] 
em uma área em que você se des-
taque, realmente goste”, opina.

A Rhaiz RH Consultoria em 
Recursos Humanos preparou 
uma lista de recomendações para 
os candidatos a empregos tem-
porários e para que eles se trans-
formem em cargos efetivos.

UM NATAL DE 155 MIL

TEMPORÁRIOS
/ TRABALHO /  FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DE SÃO PAULO ESTIMA QUE CONTRATAÇÃO DE TRABALHADORES 
TEMPORÁRIOS SUPERARÁ EM 5% TOTAL DO ANO PASSADO. SEGUNDO A ENTIDADE, 15% DEVEM SER EFETIVADOS

 ▶ Sonho da contratação pode ser obtido se o temporário se dedicar e levar a sério a oportunidade

AGEMIRO LIMA / NJ

Explosão mata 
funcionário da CEB

/ ACIDENTE /

A EXPLOSÃO DE dois transformado-
res no subsolo do Ministério do 
Esporte deixou ontem uma pes-
soa morta e outra ferida, na Es-
planada dos Ministérios. Os dois 
são funcionários da Companhia 
Energética de Brasília (CEB) e tra-
balhavam no local quando houve 
a explosão. As informações são 
da Agência Brasil. 

Wilson de Pádua Pires, 54, 
chegou a ser levado para o Hospi-
tal de Base, mas não resistiu. Ele 
teve queimaduras e trauma cra-
nioencefálico. Os bombeiros ten-
taram reanimá-lo no local do aci-
dente, mas não conseguiram. Ele 
estava a seis meses da aposenta-
doria. O outro funcionário é José 
Pereira dos Santos, 53, que foi le-
vado para o Hospital Regional da 
Asa Norte. 

De acordo com a Assessoria 
de Comunicação da CEB, a ener-
gia do local foi desligada. Logo 
após o acidente, assessores da 
companhia informaram que, as-
sim que possível, técnicos da em-
presa se aproximariam do gera-
dor para tentar identifi car qual 
foi o problema no equipamento. 

A Assessoria de Imprensa do 
Ministério do Esporte divulgou 
nota informando que a subesta-
ção da CEB fi ca na garagem do 
prédio e passava por manuten-
ção programada. 

Segundo a nota, a explosão foi 
por volta das 15h. Bombeiros que 
passavam pela Esplanada dos Mi-
nistérios no momento viram a fu-
maça e prestaram socorro. Eles 
tentaram reanimar Wilson de 
Paiva, mas não conseguiram. O 
princípio de incêndio foi contro-
lado e não passou do subsolo. 

O major Wesley da Costa, do 
Corpo de Bombeiros, informou 
que existe uma rotina de manu-
tenção periódica no local. Segun-
do ele, ainda não é possível dizer 
o que provocou a explosão. O mi-
litar disse também que o sistema 
de controle de incêndio não fun-
cionou, o que signifi ca que as ba-
terias de pó químico não foram 
acionadas como deveriam ter 
sido. 

O diretor de Operações da 
CEB, Manoel Clementino, infor-
mou que a subestação passava 
por uma obra de melhoria do sis-

tema. Segundo ele, cada prédio 
da Esplanada tem uma subesta-
ção como essa, formada por três 
transformadores. Ele informou 
que assim que a falha ocorreu a 
energia foi desligada preventiva-
mente. A estimativa da CEB é que 
a Esplanada tenha fi cado sem 
energia por 20 minutos. 

“Não temos informação corre-
ta da causa do incêndio”, disse Cle-
mentino. Ele explicou que os fun-
cionários acidentados trabalha-
vam na recomposição do sistema. 
“Eles vieram reenergizar e houve o 
problema. Os dois técnicos esta-
vam de plantão para fazer mano-
bras que são rotineiras. Qualquer 
apontamento de falha neste ins-
tante consideramos precipitado”, 
ressaltou o diretor da CEB. 

Segundo ele, a CEB é respon-
sável pela subestação e o Ministé-
rio do Esporte, pelo sistema con-
tra incêndio que não foi aciona-
do. “O trabalho da perícia é que 
vai indicar se houve falha. Tão 
logo a Polícia Civil libere o local, a 
CEB vai entrar e fazer os reparos. 
Não dá para tirar nenhuma con-
clusão agora.” 

A ANATEL (AGÊNCIA Nacional 
de Telecomunicações) 
decidiu suspender uma 
nova promoção da TIM 
que oferece chamadas 
locais ilimitadas por R$ 
0,50 por dia. A decisão deve 
ser publicada no “Diário 
Ofi cial” da União amanhã 
ou na segunda-feira. 

“O viés da suspensão 
não é o preço da promoção, 
e, sim, o impacto que 
poderá ter na qualidade da 
rede”, disse o presidente da 
Anatel, João Rezende. 

Segundo ele, a TIM não 
apresentou quais seriam 
os impactos da ação no 
serviço. 

Na promoção, 
chamada de “Infi nity 
Day”, a primeira chamada 
local entre celulares da 
TIM custaria R$ 0,50 e as 
demais seriam grátis e 
ilimitadas. 

A reportagem apurou 
que outro motivo que 
levou à suspensão foi 
o temor de que mais 
operadoras seguissem a 
promoção, causando uma 
sobrecarga no sistema e 
novas quedas no serviço 
de telefonia do país. 

A TIM disse, por nota, 
que “foram transmitidas 
para a agência todos 
os detalhes técnicos 
e mercadológicos da 
iniciativa, que é limitada a 
19 cidades, para oportuna 
análise.” 

A má qualidade dos 
serviços levou a Anatel a 
suspender a venda de três 
operadoras, entre elas, a 
TIM, em julho, mas recuou 
depois da promessa de 
investimento na melhora 
da qualidade de suas redes.

PROMOÇÃO 
DA TIM 
É SUSPENSA

/ ANATEL /

 ▶ Trabalho de perícia é que vai indicar o que causou a explosão

ANTÔNIO CRUZ / ABR
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Editor 

Viktor Vidal

DAS MUITAS HISTÓRIAS que a mito-
logia grega legou à humanidade, 
uma delas, de forma recorrente, é 
utilizada para mostrar a destreza 
que gestores devem ter frente aos 
desafi os na administração públi-
ca. A lenda de desatar o nó górdio. 
Talvez uma das tarefas mais difí-
ceis na carreira política do prefeito 
eleito Carlos Eduardo Alves.

Conta a lenda que no século 
VIII antes de Cristo, o rei Creso da 
Frígia morreu sem deixar herdei-
ros e, consultado, o oráculo anun-
ciou que o sucessor chegaria à ci-
dade em um carro de bois. Che-
gou o camponês Górdio e, coro-
ado, amarrou sua carroça a uma 
coluna do tempo de Zeus para não 
esquecer suas origens com um nó 
impossível de desatar. Midas, fi -
lho de Górdio, morreu e não dei-
xou herdeiro e durante 100 anos, a 
carroça esteve presa sem que nin-
guém conseguisse desatá-lo. 

De acordo com a lenda, so-
mente Alexandre, o Grande, con-
seguiu com destreza, cortar o nó 
em dois com sua espada, desatan-
do-o em seguida e, depois do feito, 
teria se tornado o senhor de toda a 
Ásia Menor em 334 a.C. O nó gór-
dio de Carlos Eduardo tem apenas 
quatro anos e a população espera 
que ele o desate com habilidade o 
mais rápido possível. 

O prefeito eleito vai ter de des-
fazer nós jurídicos de secretarias e 
instituições municipais sobre in-
tervenção como a saúde, a Com-
panhia de Limpeza Urbana, a Ong 
Ativa, além da suspensão da licita-
ção do transporte público.

A Companhia de Limpeza Ur-
bana está sob intervenção para re-

equilibrar as fi nanças. Da mesma 
forma, um interventor está admi-
nistrando a UPA de Pajuçara cujo 
contrato com a organização so-
cial Marca foi suspenso por sus-
peita de irregularidade. A Marca 
também administrava os Ambu-
latórios Médicos Especializados 
(AMEs) que voltaram a fazer ape-
nas o atendimento básico de pos-
to de saúde. A justiça suspendeu 
a licitação do transporte público, 
também, por suspeita de corrup-
ção no processo. 

A falta de coleta efi ciente das 
mais de 1.300 toneladas diárias 
de lixo produzidas na cidade não 
vai ser o principal problema que o 
prefeito eleito Carlos Eduardo Al-
ves vai encontar na Companhia de 
Limpeza Urbana de Natal.

Mesmo sendo conhecedor dos 

problemas da empresa por ter sido 
prefeito duas vezes da capital, Car-
los Eduardo vai administrar uma 
herança de resíduos e gorduras in-
cômodas. Com 33 anos de existên-
cia a Urbana terminará 2012 com 
um passivo de R$ 43 milhões, dívi-
da que foi se acumulando ao lon-
go dos anos.

A despesa anual da folha de pa-
gamento de pessoal oscila entre R$ 
55 milhões e R$ 60 milhões con-
tando com os encargos, explicou o 
diretor-presidente da Urbana, João 
Alves de Carvalho Bastos. Despe-
sas operacionais com equipamen-
tos, máquinas, caminhões terceiri-
zados somam R$ 120 milhões/ano. 
A receita é de R$ 28 milhões e tem 
como origem a taxa de limpeza pú-
blica que é atrelada ao IPTU.  

Na soma dos anos, foi o mu-

nicípio que garantiu a sobrevivên-
cia da Urbana através de aporte fi -
nanceiros, com valores de recur-
sos de acordo com as necessida-
des do momento, explicou João 
Bastos. A taxa de limpeza é cobra-
da pela Secretaria de Tributação e 
o Município faz o repasse à Urba-
na. “A empresa é defi citária eco-
nomicamente, mas cumpre seu 
papel social, o que é de muita im-
portância para a cidade”, comple-
mentou o diretor-presidente.   

Mesmo assim, João Bastos é 
um otimista em relação à empre-
sa. Acha que a intervenção é im-
portante e necessária no proces-
so de sanar as fi nanças, fi scalizar 
os contratos, identifi car os proble-
mas e apontar as soluções. A em-
presa tem 1.370 servidores dos 
quais, 850 garis.

CRONOLOGIA DA 
JUDICIALIZAÇÃO

Transporte

A licitação do transporte 

público de Natal há 13 anos 

está judicializada

 ▶ Dia 9 de junho de 2011 
o Departamento de Estudos 
e Projetos da Semob pede 
autorização para abertura 
de licitação para contratar 
empresa com objetivo de 
elaborar minuta do edital

 ▶ Dia 16 de junho de 2011 
a então secretária da Semob 
Ana Elizabeth Thé Bonifácio 
autoriza a contratação da 
empresa para elaborar a 
minuta

 ▶ Dia 21 de junho de 
2011 a Unidade Setorial 
de Administração Geral é 
ofi ciada a solicitação de 
indicação de 3 instituições 
ou empresas para pesquisa 
mercadológica 

 ▶ Dia 4 de julho de 2011 o 
Departamento de Estudos 
e Projetos indica Coppetec, 
Ofi cina, Tecnotran e Rua Viva

 ▶ Dia 8 de agosto de 2011 
a então prefeita Micarla de 
Sousa criou a Comissão 
Especial de Licitação dos 
Serviços de Transporte 
Público pelo Decreto nº 9.460

 ▶ Dia 25 agosto de 2011 
o edital de licitação dos 
transportes de Natal é 
enviado ao Tribunal de Contas 
do Estado

 ▶ Dia 26 de outubro o juiz da 
4ª Vara da Fazenda Pública 
de Natal, Cícero Martins de 
Macedo Filho, suspendeu por 
90 doas  90 dias a licitação, a 
pedido do Ministério Público, 
para investigação de suspeita 
de fraude no processo

Limpeza

 ▶ Dia 27 de maio de 2011 
uma  ação civil pública 
impetrada pelo Ministério 
Público do RN) requereu 
intervenção judicial na 
Companhia de Limpeza 
Urbana de Natal (Urbana) 
para apuração de denúncias 
de fraude na coleta de lixo

 ▶ Dia 1º de outubro de 2012 
o juiz Geraldo Antônio da 
Mota começa a intervenção 
na Urbana

 ▶ Dia 15 de outubro de 2012 
começa a intervenção da 
Urbana por determinação da 
3ª Vara da Fazenda Pública 
de Natal por um prazo de 30 
dias prorrogável

Saúde

 ▶ Dia 27 de junho, com a 
defl agração da Operação 
Assepsia, que investiga 
irregularidades no contrato 
com a empresa Marca, 
organização social contratada 
pela Prefeitura de Natal, os 
AMES e UPA de Pajuçara 
fi cam sob intervenção

 ▶ Dia 18 de outubro 2012 
a desembargadora do 
Tribunal de Justiça do RN, 
Judite Nunes, prorrogou 
a intervenção na UPA de 
Pajuçara e Ames

Ativa

 ▶ Dia 9 de novembro a juíza 
da 17ª Vara Cível de Natal 
determina intervenção na 
Ativa por 180 dias, acatando 
pedido do Ministério Público 
que acusa a entidade de 
servir de cabide de emprego 
para correligionários do 
Partido Verde.

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

Na saúde, alvo das propagan-
das eleitorais de todos os candi-
datos a prefeito e calvário da vida 
real da população que precisa de 
atendimento da rede municipal, 
a situação não é diferente. Há me-
ses que os três AMEs e a UPA fun-
cionam sem defi nição de gestão e 
sob intervenção judicial. O prefei-
to eleito elegeu a saúde como prio-
ridade em sua campanha. Prome-
teu que em seis meses tudo fun-
cionará melhor no atendimento à 
saúde da população.

A UPA de Pajuçara, única da ci-
dade, é mais um serviço prestado 
com a gestão burocrática a cargo da 
5ª Vara da Fazenda Pública de Na-
tal. Tudo por problemas que levan-
taram suspeita no contrato entre a 
prefeitura e a Marca, uma organiza-
ção social que de acordo com as in-
vestigações iniciais vinha receben-
do um pagamento superfaturado. 

Os AMEs do Planalto, Nova 
Natal e Brasília Teimosa tinham 
12 especialidades clínicas. Com a 
intervenção, passou a ter apenas 
os serviços básicos de clínica ge-
ral, pediatria, ginecologia, vacina-
ção e curativos. Ou seja, passou a 
ser uma unidade básica de saúde. 
Os demais serviços passaram para 
as 4 policlínicas do município. No 
caso da UPA de Pajuçara, a ges-
tão da Marca supervisionada pela 
justiça vai até o próximo dia 7 de 
dezembro. 

O projeto de licitação do 
transporte público de Natal tam-
bém está judicializado. No últi-
mo dia 26 de outubro o juiz da 4ª 
Vara da Fazenda Pública de Na-
tal, Cícero Martins de Macedo 
Filho, suspendeu por um prazo 
de 90 dias, o edital de licitação. 
Ele desconfi a de fraude na for-
mação da concorrência a pedido 
do Ministério Público do Estado. 

O secretário adjunto de trans-
porte da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob), Ha-
roldo Maia, disse que a suspensão 
do processo de licitação atende a 
uma demanda judicial. Fora isso, 
ainda há a pendência da Câmara 
de Vereadores que ainda não vo-

tou a lei que autoriza a licitação.
A licitação é importante por-

que vai regulamentar o setor, des-
de a contratação das empresas, 
a fi xação dos percentuais de rea-
juste da tarifa, a integração da bi-
lhetagem eletrônica vai dar uma 
nova cara ao setor. Haroldo Maia 
disse que a judicialização aconte-
ce porque o sistema hoje não tem 
normas. 

Na Câmara, a Comissão de 
Legislação e Justiça aprovou o 
projeto de licitação. Segundo o 
presidente da Comissão, vereador 
Ney Lopes Jr (DEM) há proble-
mas apenas de ordem de redação. 

Agora, o projeto deve ser 
apreciado pela Comissão de Fi-
nanças. Segundo o presidente 
desta comissão, vereador Maurí-
cio Gurgel (PHS), o processo ain-
da não chegou às suas mãos.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DIFÍCIL DE 
DESATAR

/ PENDÊNCIAS /  
CARLOS EDUARDO 
VAI ASSUMIR A 
PREFEITURA COM 
PELO MENOS 
QUATRO “NÓS” 
NA JUSTIÇA

 ▶ Problemas de lixo na cidade e má gestão provocaram intervenção na Urbana

LICITAÇÃO 
PARADA NA PISTA

SAÚDE EM BAIXA

 ▶ Sistema de ônibus ainda sem licitação

 ▶ UPA de Pajuçara: sob intervenção até dezembro

 ▶ AMEs teve serviços suspensos após internenção da justiça

 ▶ João Bastos, diretor da Urbana: 

intervenção é importante

 ▶ Carlos Eduardo terá entre os 

desafi os pendências jurídicas

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Carlos Magno Araújo

RATINHO/NEGÓCIOS
O empresário Carlos Mas-

sa, detentor do controle de várias 
emissoras de televisão no Estado 
do Paraná, mandou um enviado a 
Natal para assuntar o mercado pu-
blicitário local.

Massa é uma das fi guras mais 
populares da televisão brasileira, o 
popular apresentador conhecido 
como Ratinho.

NOME DO CONSENSO
Para um especialista em Câ-

mara Municipal se a eleição para 
presidente da casa fosse realizada 
hoje, o vereador Fernando Lucena, 
do PT, estaria eleito presidente. O 
problema é que ele ainda não rece-
beu nenhuma sinalização favorá-
vel do prefeito eleito Carlos Eduar-
do Alves, que – mesmo minoritário 
– pode ser o grande eleitor nesse 
pleito, aliás como vem ocorrendo 
nas eleições da Mesa da Câmara.

A maior difi culdade de Luce-
na, que defende o modelo stalinis-
ta,  é conquistar os votos dos três 
vereadores da coligação PSTU-
-PSOL, que se situam ainda mais 
à esquerda

AMEAÇA DE ESCURO

Construção de maior visibili-
dade em Natal, a ponte Forte-Re-
dinha enfrenta ameaça de desapa-
recer na noite. Motivo: os repetidos 
roubos dos cabos de distribuição 
de energia para serem vendidos 
como sucata. Na quarta-feira um 
ladrão de fi os foi preso levando 50 
metros de cabo. Fixado no piso da 
ponte e protegido por eletrodu-
to, o cabo é roubado durante o dia 
quando as luzes estão apagadas e 
não existe o risco de corrente elé-
trica. Pelas contas da Semsur já fo-
ram roubados mil metros de ca-
bos. E a Prefeitura de Natal dispõe 
de uma Secretaria Municipal de 
Segurança Pública e Defesa Social...

MISSÃO NA CHINA
No momento em que o mundo 

acompanha a anunciada mudan-
ça na cúpula política da Repúbli-
ca Popular da China, depois da es-
colha de um novo líder Xi Jinping, 
46 anos, que será empossado em 
março, o Senado Federal envia uma 
missão para visitar aquele país, for-
mada pelos senadores José Agripi-
no,  Jarbas Vasconcelos, Aluisio Nu-
nes Ferreira, Vanessa Grazziotin, 
Casildo Maldaner, Flexa Ribeiro, Cí-
cero Lucena e Lobão Filho.

IRMÃS SIAMESAS

A intervenção decretada pela Justiça para a ONG ATIVA vai 
oferecer ao novo prefeito de Natal uma enorme contribuição, se 
ele quiser adotar uma medida moralizadora livrando o Município 
dessa verdadeira gambiarra administrativa, que – segundo de-
núncia do Ministério Público – vinha servindo de cabide de em-
prego para atender políticos, utilizando recursos municipais.

A governadora Rosalba Ciarlini não teve a mesma sorte com a 
ONG MEIOS, irmã gêmea da ATIVA, e portadora do mesmo DNA 
de suporte, para permitir contratação de apaniguados com recur-
sos públicos para fi ns políticos. Parte dos servidores do MEIOS, se-
gundo se afi rma, tinha como principal obrigação integrar a claque 
que acompanhava a então governadora Wilma de Faria, fundado-
ra das duas instituições.

O Governo do Estado encarou o problema partindo para uma 
medida moralizadora não renovando os convênios que vinham 
mantendo um quadro funcional, que atuava na administração de 
creches e serviços similares, além de uma brigada de cabos eleitorais.

No caso do MEIOS não houve qualquer investigação pretérita 
por parte do Ministério Público sobre os notórios desvios de fun-
ção da ONG, e o Governo do Estado está sendo penalizado e obri-
gado a pagar direitos trabalhistas a todos os funcionários da ONG, 
inclusive aos que não trabalhavam, muitos dois quais foram re-
crutados para fazer manifestações contra a medida moralizadora.

Com uma dívida de R$ 5.1 milhões e 721 ações trabalhistas, a 
interventora da ATIVA começará o seu trabalho fazendo uma se-
leção dos empregados que trabalhavam efetivamente e os que ga-
nhavam dinheiro, repassado do município, para atender políticos 
ligados ao sistema político da prefeita.

Pelas contas do Ministério Público, um terço dos integrantes 
da folha de pagamento da ATIVA é de funcionários-fantasmas.

No caso do MEIOS não houve essa preocupação em saber se 
existiam esses fantasmas. E, como não houve, é possível que mui-
tos desses fantasmas estejam  se preparando para receber indeni-
zações pelos serviços que nunca prestaram.

Se a ATIVA era, segundo o Ministério Público, um “curral elei-
toral” do Partido Verde, a classifi cação do MEIOS não pode ser ou-
tra em relação ao PSB, inclusive com fundamentados indícios de 
subsidiar grupos organizados, como a “Juventude Guerreira”.

Graças à investigação do Ministério Público foi possível ma-
pear as listas com parentes dos políticos que usaram a ONG para 
fi ns eleitorais, fato que não ocorreu com o MEIOS, onde o mesmo 
sistema foi usado, embora numa escala muitas vezes maior.

Como se tratam de irmãs siamesas é impossível se examinar a 
situação de uma dessas ONG´s sem tratar da outra. Sob pena de 
se cometer uma imensa e desproporcional injustiça, com organis-
mos criados para dar organicidade a trabalhos voluntários e que 
terminaram se transformando em verdadeiros monstros devora-
dores de recursos públicos.

 ▶ Crea, Ministério Público, Corpo de 
Bombeiros e Semurb realizam, hoje 
a primeira Fiscalização Preventiva 
Integrada, na área do Carnatal.

 ▶ O pregador Clóvis Nunes, da 
Bahia, fará palestra sobre “Dimensões 
Espirituais da Casa Espírita”, na Semana 
Espírita de Ponta Negra.

 ▶ Hoje começa nova promoção do 

Cineclube Natal: “Comer com os olhos”, 
proposta para conciliar cinema e 
gastronomia. É lá no Nalva Melo Café/
Salão, na Ribeira.

 ▶ Na festa dos 20 anos do Dom 
Quixote/Cervantes, a banda D´Vibe fará, 
hoje, o lançamento do seu primeiro DVD.

 ▶ Padre Francisco Lucas de Souza é 
o pregador da novena da Padroeira de 

Natal, hoje, na Catedral Metropolitana: “A 
Virgem Mãe, tipo da Igreja”.

 ▶ Embora Tiradentes seja comemorado 
no mês de abril, hoje ele vai ser muito 
lembrado. Em razão do enforcamento do 
expediente por muita gente boa.

 ▶ A operadora OI já começou a 
comercializar o “Telefone Popular” para 
famílias inscritas nos programas sociais 

do Governo. Tarifa mensal? R$ 14,01.
 ▶ Hoje completa 30 anos da 

inauguração das agências do Banco do 
Brasil nas cidades de Areia Branca e 
Governador Dix-sept.

 ▶ Regina Cunha, professora do Curso 
de Comunicação da UFRN, recebeu o 
Prêmio Economia Criativa do Ministério 
da Cultura.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, EDIVAN MARTINS, SOBRE A 
RECOMENDAÇÃO DO DESEMBARGADOR AMAURY MOURA PARA APRECIAÇÃO 

DO IMPEACHMENT DA PREFEITA MICARLA DE SOUSA.

O documento não pode ser 
divulgado. Ele ainda está 
em segredo de Justiça. 
Muito do que está no texto 
não pode vir a público”.
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PROJETO CAJUEIRO
Um observador da cena, que 

tem acompanhado a instalação de 
um caramanchão para permitir o 
crescimento do maior cajueiro do 
mundo, em Pirangi, garante que a 
solução encontrada pode não re-
solver o problema do crescimen-
to, mas poderá servir de argumen-
to para se realizar uma poda.

FIM DE ANO
Para a burocracia ofi cial, o ano 

começa a terminar na sexta-feira 
da próxima semana. Aquele é o úl-
timo dia estabelecido para a emis-
são de notas de empenho de re-
cursos na administração estadual. 
Sem empenho a despesa efetuada 
entre na rubrica “restos a pagar”.

FEIRA ADIADA
Fafá Medeiros informa que a 

Natal Hair – Feira de Saúde e Be-
leza, que seria aberta no próxi-
mo domingo foi adiada para abril 
do próximo ano, no mesmo local: 
Boulevard Recepções.

GUERRA VIRTUAL
Os médicos do estado, em gre-

ve há mais de seis meses, progra-
maram para ontem, aproveitando 
o feriado,  um twitaço “#fora Rosal-
ba”, que até o meio dia havia con-
seguido 1.542 posts na rede social 
Twitter. Fato que provocou uma 
reação contrária – “#”Acredito no 
RN Maior” – com 1.553 posts, de-
fendendo a governadora do Esta-
do, no mesmo espaço de tempo.

FORA DA FINAL
“Mulher da 

Lua”, a marchinha 
composta pelo ad-
vogado Tota Zerôn-
cio há 40 anos, e que 
Silvio Bezerra deci-
diu resgatar e inscrever no Concur-
so da Fundição Progresso/Fantás-
tico, não conseguiu se classifi car 
para a fi nal, que seleciounou cin-
co concorrentes do Rio de Janeiro, 
quatro de São Paulo, e uma de Be-
lém do Pará: “Vovô ampulheteiro”. 
De ampulheta. 

HORA DA TRANSPARÊNCIA
O ministro Joaquim Barbosa 

assume a presidência do Supre-
mo Tribunal Federal carregando 
a bandeira da transparência. Co-
meçando pela derrubada da regra 
que exibe, apenas, as iniciais dos 
investigados nos processos, mes-
mo que não tenha sido decreta-
do segredo de Justiça. Hoje é o re-
lator quem decide a divulgação ou 
não do denunciado. Com Barbosa 
os processos chegarão à Corte em 
processo público.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mérito na Educação
Os governos do Rio de Janeiro e, em menor proporção, da Bahia 

estão incentivando a adoção de uma medida que pode mudar radi-
calmente, para melhor, o desempenho da Educação. As ações são cal-
cadas na meritocracia e têm o objetivo de premiar, e ao mesmo tem-
po reciclar, os melhores professores. 

Os gestores do setor no RN bem poderiam conhecer de perto esta 
experiência, a fi m de analisar a implantação dela no ensino público 
potiguar. Seria um meio de recuperar o longo tempo de estagnação.

O Rio Grande do Norte vive desde a gestão passada uma cri-
se na área de educação, que vem sendo combatida com a implan-
tação de algumas medidas, como um censo escolar e a informatiza-
ção nas escolas, que passarão a adotar, por exemplo, sistema seme-
lhante ao Siga-A, da UFRN, para controle das matrículas e das ativi-
dades docentes. 

A situação crítica da educação potiguar decorre, em boa parte, do 
legado assumido pelo atual governo. Na administração anterior pas-
saram pelo comando da pasta nada menos do que dez secretários em 
oito anos, uma rotatividade que emperra qualquer projeto.

Mas como todo governo é impessoal, cabe, sim, a este, em vez de 
reclamar a herança, assumir a missão que lhe coube após eleito, que 
é tentar reverter o quadro, tarefa, sem dúvida, árdua.

No Rio de Janeiro, a previsão é implantar o novo método até o fi -
nal do primeiro semestre de 2013, quando a Secretaria de Educação 
espera promover o primeiro exame de certifi cação de conhecimen-
to para professores. Quem atingir a nota mínima nos testes passará 
a receber um bônus mensal no salário, de R$ 500 a R$ 1 mil, confor-
me a carga  horária.

Em 2014, quem passou no primeiro exame poderá concorrer no ní-
vel 2, que dará direito a uma remuneração extra entre R$ 1 mil e R$ 2 
mil. Em 2015, quem tiver os dois primeiros certifi cados poderá concor-
rer ao terceiro e último nível, com gratifi cação entre R$ 2 mil e R$ 4 mil. 

A ideia é que a adesão dos professores ao exame, que será organi-
zado por uma entidade fora do governo, será voluntária. Quem não 
atingir a certifi cação poderá frequentar um curso de dez meses, rece-
bendo uma bolsa mensal de R$ 300. Professores cedidos a outros ór-
gãos só poderão fazer o exame se voltarem à rede estadual. No RJ, a 
escolha dos diretores escolares se dá, também, por meio de provas.

Há, com a série de ações, uma tentativa de estimular os profes-
sores. Na Bahia, houve atrito com sindicalistas, contrários à medida. 
Não deve ser este o pensamento comum da classe, uma vez que os 
comprometidos com a educação teriam o esforço reconhecido. O RN 
bem poderia ver de perto como funciona o projeto carioca

Editorial

Os chatos do twitter
Outro dia Carlos Fialho defendeu uma tese aqui sobre um perso-

nagem conhecido: o chato. Assino embaixo. O chato está mesmo em 
todo lugar. É um sujeito inconfundível e onipresente. Tipo do cara a 
quem você pergunta sem esperar resposta aquele singelo ‘como vai?’ 
e, ligeiro feito o Usain Bolt, o cara senta e conta. Com detalhes e re-
quintes de crueldade contra a paciência de Jó que você só descobre 
na hora que tem. 

O chato está na escola, no trabalho, na redação do jornal, no meio 
da rua e, hoje em dia, principalmente, nas redes sociais. E esse aí, não 
se enganem, é chato mesmo. O chato do twitter tem opinião para 
tudo o que você nem consegue imaginar. É uma espécie de Caetano 
Veloso virtual sem o talento musical do baiano. O twitter, por exem-
plo, é um aglomerado de chatos. E esse é pior porque mesmo de lon-
ge incomoda. 

O chato do twitter roubou, com louvor, o título que pertencia ao 
Substantivo Plural, site mantido pelo jornalista Tácito Costa, meu 
ídolo maior na arte de domar chatos. No dia em que os comentaris-
tas de lá migrarem para o twitter o sistema trava por incompatibili-
dade de gênios. 

O chato do twitter é barra pesada. E pelo menos um deles você 
identifi ca logo de manhã. Como nada de importante aconteceu ain-
da por volta das 6h, o chato do twitter do bem começa a dar bom dia 
para todo mundo. Ele usa 135 caracteres juntando amigos, conheci-
dos e gente que ele nem conhece só para escrever, no fi nal do espaço, 
simplesmente ‘bom dia’. Desconfi o que esse chato do twitter do bem 
era adepto daquelas correntes de auto-ajuda responsáveis pelo entu-
pimento das caixas de email da maioria da população brasileira. Uma 
evolução, portanto. 

Só que o chato do twitter do bem não se dá por satisfeito em dese-
jar apenas um dia feliz a quem ele nunca viu. Quando por educação, 
uma dessas pessoas que recebeu o recado resolve agradecer com um 
simples ‘obrigado, amigo’, fudeu. É a senha para que o chato do twit-
ter do bem, um carente virtual por natureza, divida essa alegria com 
quem ele puder. Sim, ele divulga o agradecimento pelo bom dia e, se 
for segunda-feira, ainda deseja uma boa semana. No azar do chato do 
twitter do bem desejar bom dia e boa semana para um grupo de cha-
tos do twitter do bem, cria-se uma corrente de boas vibrações que só 
para depois do meio-dia, quando, a partir dali, os chatos do twitter do 
bem começam a se desejar boa tarde.   

Mas há outro tipo de chato do twitter. É o pesquisador googleano 
com mestrado em auto-ajuda. Não raro, você se depara com algo do 
tipo: ‘A vida é uma transição na arte de conservar amigos’.  Quando é 
profi ssional,  queima a mufa e emplaca umas oito mensagens seguidas. 

O chato do twitter com mestrado em auto-ajuda só perde para o 
chato do twitter de protesto. Esse adora uma campanha virtual e fa-
lar mal da vida alheia. O chato do twitter de protesto é bipolar: acha 
que o mundo está perdido até aparecer na lista dos assuntos mais co-
mentados do dia. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Assunto espinhoso
A equipe de Fernando Haddad já se debruça sobre a cobran-

ça judicial para que Paulo Maluf repatrie verbas do município que 
teriam sido desviadas para a Ilha de Jersey, estimadas em US$ 22 
milhões pelo Ministério Público. A ação vem sendo tratada entre o 
futuro secretário de Negócios Jurídicos, Luís Fernando Massonet-
to, e o atual, Cláudio Lembo. Será entregue um relatório de valo-
res e ações cabíveis a Haddad, que prometeu levar adiante a exe-
cução da dívida do aliado. 

DESANDOU 
A exemplo do que ocorreu com 
Vicente Candido, não avança-
ram as conversas para Ricardo 
Berzoini integrar o secretaria-
do de Haddad. O que pegou foi 
a exigência do prefeito de que 
os deputados que forem para o 
governo desistam de disputar 
a reeleição em 2014. 

ROSA CHOQUE 
Integrante da equipe de tran-
sição e cotada nas bolsas de 
aposta para assumir uma pas-
ta no primeiro escalão, Ursula 
Peres deverá integrar a equipe 
da também economista Leda 
Paulani na Secretaria de Plane-
jamento da prefeitura. 

ASSENTAMENTO 
Na conversa que teve com 
Aguinaldo Ribeiro (Cidades) 
na segunda-feira, Haddad re-
cebeu nomes do PP. O partido 
de Maluf deve indicar o titu-
lar da pasta da Habitação, que 
também é cobiçada pelo PT. 

SEM-TETO 
Caso seja feito o acerto com o 
PP, Haddad terá de encontrar 
outra pasta para abrigar o gru-
po do deputado federal Paulo 
Teixeira, um dos primeiros en-
tusiastas de sua candidatura. A 
Mensagem ao Partido preten-
dia alojar o deputado estadual 
Simão Pedro na Habitação. 

QUEM AVISA... 
Embora seus aliados conde-
nem o namoro de Gilberto 
Kassab com o PT, José Serra 
não desistiu de manter o pre-
feito na órbita tucana. Fez che-
gar a Geraldo Alckmin que não 
seria prudente retaliar o PSD 
em razão do ingresso da sigla 
na base de Dilma Rousseff . 

... AMIGO É 
Kassab tem dito que seu parti-
do “não está na base de Alck-
min” desde que Guilherme Afi f 
foi “demitido” da Secretaria de 
Desenvolvimento. O vice-go-

vernador preside o conselho 
de PPPs e deve assumir o Ban-
deirantes interinamente na se-
mana que vem, caso o tucano 
viaje para a França. 

FLORIPA, AÍ VOU EU 
Membros do governo brincam 
que a ministra Ideli Salvatti 
(Relações Institucionais) deve-
ria emendar o feriado para evi-
tar fi car sob as ordens de seu 
desafeto Marco Maia (PT-RS), 
que assume a Presidência hoje 
com as viagens de Dilma Rous-
seff  e Michel Temer. 

CHEIRO... 
Presidente da CPI do Cacho-
eira, o senador Vital do Rêgo 
(PMDB-PB) procurou Randol-
fe Rodrigues (PSOL-AP) para 
demover o grupo dos chama-
dos ‘’independentes’’ da deci-
são de entregar uma represen-
tação criminal à Procuradoria 
Geral da República antes da 
apresentação do relatório fi nal 
de Odair Cunha (PT-MG). 

...DE PIZZA 
A pressão de Vital e de Cunha, 
somada a discordâncias in-
ternas entre o grupo, funcio-
nou e a representação foi adia-
da sem nova data para ser 
protocolada. 

REVISOR 
O relatório do petista na CPI 
vai passar pelo crivo da banca-
da do PMDB antes de ser apre-
sentado à comissão. Os pee-
medebistas, preocupados em 
blindar a Delta e o governo do 
Rio, terão poder de veto sobre 
as propostas de indiciamento. 

PITBULLS 
“É briga de cachorro grande”, 
diz um cacique do PMDB so-
bre a difi culdade de acordo 
para votar o marco civil da in-
ternet. A Andrade Gutierrez, 
maior acionista da Oi, contrá-
ria ao princípio da neutralida-
de da rede, doou R$ 65 milhões 
para vários partidos em 2010. 

O governador tem de montar
um gabinete de crise e apresentar
um plano de ação articulado com

o governo federal. 

DO DEPUTADO ESTADUAL EDINHO SILVA (SP), presidente 
estadual do PT, sobre a crise na segurança, com aumento de 

homicídios em vários pontos do Estado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DAVI E GOLIAS

Depois de se enfrentarem numa eleição acirrada pela Prefei-
tura de Salvador, o vencedor, ACM Neto (DEM), e Nelson Pelegri-
no (PT) reassumiram os mandatos na Câmara. Na sessão de ter-
ça, os dois ex-rivais estavam lado a lado, evidenciando a diferen-
ça de altura entre eles. 

– Uma coisa a Dilma aprendeu na eleição -, disse Pauderney 
Avelino (DEM-AM) a um colega no plenário. 

Diante da curiosidade do outro, deputado emendou, evocan-
do a menção da presidente à baixa estatura de Neto em discurso 
no palanque do PT na capital baiana: 

– Que em política tamanho não é documento...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As intervenções na saúde e 
Urbana pareciam ter encerra-
do os episódios de judicialização 
na administração pública muni-
cipal. Mas, como as aparências 
enganam e o Ministério Públi-
co e a Justiça cada vez mais fe-
cham o cerco sobre ações vicia-
das na gestão pública, no último 
dia 9 de novembro, a juíza da 17ª 
Vara Cívil de Natal, Divone Ma-
ria Pinheiro, atendeu ao pedido 
da Promotoria de Combate à So-
negação Fiscal e Tutela de Fun-
dações e Entidades de Interesse 
Social e colocou sob intervenção 
a Ativa (Associação de Ativida-
des e Valorização Social). 

Nas investigações feitas pelo 
MPRN fi cou constatado que a 
Ativa não passa de um cabide de 
emprego para acomodar, princi-
palmente, apadrinhados políti-
cos do Partido Verde, da prefei-
ta afastada Micarla de Sousa. Ela 
foi afastada do cargo por deter-
minação do Tribunal de Justiça, 
no dia 31 de outubro sob suspei-
ta de utilização de recursos pú-
blicos para uso próprio. 

A Ativa é um órgão da admi-
nistração indireta e deveria pres-
tar serviços sociais. É mantida 

por repasses mensais da Secre-
taria Municipal de Trabalho, Ha-
bitação e Assistência Social (Se-
mthas) e Fundação Capitania 
das Artes (Funcarte), nos valores 
de R$ 1.250.000,00 (um milhão, 
duzentos e cinqüenta mil) e R$ 
100.000,00 (cem mil). 

A Ativa virou posto de abaste-
cimento de cargos de aliados da 
administração municipal e acu-
mula uma série problemas admi-
nistrativos e fi nanceiros. O quadro 
é composto por 500 servidores e, 
segundo o Ministério Público, um 
terço é de funcionários fantasmas. 

Nos levantamentos do MP, 
150% da receita total da Ativa 
eram gastos com pessoal que 
trabalham em 22 programas da 
Semthas. Agora, a intervento-
ra Joana Darc Medeiros Martins 
tem 180 dias, a contar de 9 de no-
vembro, para administrar a As-
sociação e 30 para uma auditoria 
nas contas. Além do caos admi-
nistrativo há 721 ações trabalhis-
tas contra a Ativa, muita movi-
das por 280 funcionários demi-
tidos no início de outubro e que 
ainda não receberam a rescisão 
do contrato de trabalho.

EQUIPE SE 
ESFORÇA 
PARA DESATAR 
PENDÊNCIAS

MP CHAMA 
PRÁTICA DE 
‘CORONELISMO’

ATIVA PERTO 
DA EXTINÇÃO 

As pessoas certas 
nos lugares certos é a 
estratégia da próxima 
administração para 
desatar os nós jurídicos 
feitos pela atual 
administração. Segundo 
a coordenadora da 
equipe de transição de 
Carlos Eduardo Alves, 
a economista Virgínia 
Ferreira, a transparência 
nos atos administrativos 
é sufi ciente para fazer a 
gestão entrar nos eixos. 

“A meta é estabelecer 
corrupção zero” enfatizou 
Virgínia Ferreira. Para 
ela, este é um passo 
fundamental para um 
bom começo de uma 
administração. Além da 
disposição de intolerância 
com os desvios na gestão 
pública, a parceria com 
o Ministério Público e a 
Justiça será fundamental 
para dar transparência 
às ações e desentravar 
setores que hoje estão 
sob intervenção judicial. 
“O desmantelo é grande 
e o diálogo será essencial 
para tirar a administração 
dessa situação”, frisou. 

O processo aberto 
pelo Ministério Público 
Eleitoral contra Paulinho 
Freire foi baseado 
em testemunhos de 
servidores municipais 
que perderam o 
emprego porque teriam 
se recusado a apoiar 
a candidatura dele 
a vereador de Natal 
em 2012. Somente da 
Semthas, 13 pessoas 
prestaram depoimento 
confi rmando a mesma 
prática. Duas ações 
foram ajuizadas: uma 
referente a Semthas 
e outra relacionada à 
Urbana. A promotora 
Rossana Sudário taxou 
de ‘coronelismo’ a prática 
nos órgãos públicos. 
“Aquele que não adere 
ao mandante sofre as 
represálias cabíveis pela 
não venda de seu voto, 
e consequentemente, 
de sua dignidade”, 
afi rmou depois de citar 
os exemplos extraídos 
de depoimentos de 
servidores. “Segundo o 
depoente, aqueles que 
não declararam apoio 
a Paulo Freire, foram 
ameaçados de exoneração 
de seus cargos. 
Especifi camente, em 
seu caso, foi exonerado 
da função gratifi cada de 
Encarregado de Setor – 
FGES, conforme portaria 
nº 133/2012 – GDP, logo 
após comunicar ao Sr. 
Naelson Borja que não 
apoiaria Paulinho Freire”, 
diz a petição relacionada 
ao caso da Urbana.  

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Ativa: mais uma sob intervenção

Paulinho Freire nega ter 
pressionado servidores

/ POLÍTICA /

O PREFEITO DE Natal Paulinho Frei-
re negou que tenha pressionado 
politicamente qualquer servidor 
municipal para que votasse nele 
nas eleições para vereador deste 
ano. O candidato do PP teve 4.600 
votos na última eleição, mas cor-
re o risco de não ser empossa-
do como vereador porque a Jus-
tiça Eleitoral acatou um pedido 
do Ministério Público e o deixou 
inelegível. A decisão é do juiz da 
69ª eleitoral, José Conrado Filho. 
Caso a sentença seja transitada 
em julgado, assume o primeiro 
suplente da coligação, Klaus As-
sis dos Anjos Araújo, também do 
PP, que teve 2.722 votos. 

Paulinho Freire é acusado de 
improbidade administrativa. Se-
gundo a promotora eleitoral, Ros-
sana Sudário, ele teria usado a 
secretaria municipal de Traba-
lho, Habitação e Ação Social (Se-
mthas) e a Urbana para pedir vo-
tos na campanha e ameaçar ti-
rar o emprego dos cargos comis-
sionados que não votassem nele.  
Segundo o MP, a pressão política 
sobre servidores municipais tam-
bém atingiu a Ong Ativa, vincula 
a Semthas, entidade que sofreu 
intervenção judicial semana pas-
sada por ser usada como curral 
eleitoral de parlamentares do PV, 
onde as nomeações tinham cará-
ter político. Além do prefeito, o ti-
tular da Semthas, Alcedo Borges 
também foi condenado por im-
probidade administrativa. Ele é 
acusado de ceder espaço nas ca-
sas de passagens, entidades liga-
das à secretaria que originalmen-

te servem como abrigo de crian-
ças e adolescentes, para reuniões 
de apoiadores de Paulinho Freire.

Um dia depois da decisão, o 
prefeito que sucedeu Micarla de 
Sousa – afastada do cargo por 
suspeita de corrupção – afi rmou 
que ainda aguarda a notifi cação 
para apresentar a defesa. Mas re-
agiu às acusações afi rmando que 
em toda sua trajetória como po-
lítico nunca precisou fazer pres-
são política para se eleger. “Não 
pressionei ninguém. Nunca fi z. 
Em 20 anos de vida pública nun-
ca pedi votos para ninguém den-
tro de órgãos públicos”, afi rmou.

Ainda assim, ele não descar-
tou por completo que pode ter 
havido pressão. Mas garante que 
não teve o consentimento dele. 
“Se houve, não foi da minha par-
te. Aliás, sempre falei para as pes-
soas que durante a campanha fi -
zessem tudo dentro da legalida-
de”, comentou o prefeito que fi -

cou de se reunir com o advogado 
ainda ontem para defi nir como 
será a defesa logo que seja noti-
fi cado da decisão.  

DEFESA
O NOVO JORNAL consultou 

um especialista em direito elei-
toral para saber quais as chances 
de Paulinho Freire não assumir o 
mandato como vereador em 2013. 
Segundo ele, a situação é compli-
cada. A decisão tem caráter ime-
diato porque é  considerada super-
veniente, ou seja,  saiu logo após 
as eleições. Hoje ele está inelegí-
vel. Na visão do especialista, Frei-
re terá que entrar com uma medi-
da cautelar no Tribunal Regional 
Eleitoral para garantir a posse. Po-
rém, somente após a ação transi-
tar em julgado (quando não cabe 
mais recurso) é que, caso a deci-
são seja mantida, ele seria enqua-
drado na lei da Ficha Limpa fi can-
do inelegível por oito anos. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Paulinho Freire aguarda notifi cação para apresentar defesa

VANESSA SIMÕES / NJ
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Conecte-se

Ativa
Podem até me chamar de 
repetitivo, o que não seria injusto, 
mas tenho que parabenizar o 
responsável pela Manchete: 
“Da Ativa para a reserva”. 
Um tiro certeiro. Atualmente, 
qualquer coisa serve de assunto 
para tese de mestrado e de 
doutorado, assim sendo sugiro 
que os mestrandos e doutorandos 
em comunicação estudem a 
possibilidade de se fazer uma tese 
sobre as manchetes publicadas 
aqui e de alhures e sua infl uência 
na leitura dos jornais. Depois de 
ler a matéria, não tive dúvidas 
de soltar o grito: Até tu, Paulo? 
Plagiando César ao gritar para o 
fi lho que acabava de apunhalá-
lo: “Até tu Brutus, fi lho meu”? 
Como cidadão, fi quei muito triste 
com esta notícia, pois tinha este 
jovem como um cidadão sério 
e lamento muito pela tristeza 
que certamente cairá sobre 
os ombros de seus pais. Faço 
votos que tudo seja apurado e 
que seu julgamento seja justo 
qualquer que seja o resultado: 
inocente ou culpado. A prática 
de “coronelismo” é totalmente 
condenável e já deveria ter sido 
sepultada há muito tempo. A 

sociedade brasileira, depois do 
julgamento do mensalão, não 
aceita mais a política de se fi car 
empurrando a verdade com a 
barriga. Se me fosse dado o 
direito de dar um conselho a 
Paulinho eu diria: Paulinho, leia 
a edição de hoje do Jornal de 
João Batista Machado, no NOVO 
JORNAL, sobre o apoio logístico e 
desista enquanto é tempo de mais 
essa mutreta de puxar brasa para 
sua sardinha chamada Destaque.
P.S. Vou continuar batendo na 
mesma tecla: Quando o TJ/RN vai 
julgar os réus do Mensalão?

Geraldo Batista
Por e-mail

Universal 
Minhas felicitações pela matéria 
produzida no domingo passado 
com o pastor André Morgado, líder 
da Igreja Universal. Mudei meu 

conceito acerca dos pastores. 
Vi que eles têm vida própria e 
muita responsabilidade. Também 
não sabia que no grande prédio 
da igreja universal, na Salgado 
Filho, tinha estúdios de rádio e 
de televisão e até apartamentos. 
Parabéns pela matéria.

José Emerson Medeiros
Por e-mail

Redes
No meu entender, essas redes 
sociais na internet servem para 
quem gosta mais de conversar do 
que agir. Pessoas desconhecidas 
costumam nos convidar para 
bate-papos, muitas vezes com 
a intenção de formar um par 
perfeito. Quando solteiro, eu era 
mais direto e objetivo, convidando 
as pretendentes de imediato 
a passar um fi nal de semana 
lá em casa, onde podia avaliar 

gosto musical, disposição, afeto, 
arte culinária, amor, humor, 
economia, etc. Caso o “estágio 
probatório” fosse satisfatório, 
partia “prós fi nalmentes” (sem 
muitas delongas). O par quase 
perfeito que formei só diverge (em 
dias de folga) no tempo de sono. 
Atenciosamente, 

Cláudio Melo, Olinda
Por e-mail

Charge
A charge do mestre Ivan Cabral 
na edição do NOVO JORNAL de 
hoje (quinta, 15/11) devia ser uma 
bandeira hasteada em todos os 
mastros das repartições públicas.

Fernando Mineiro, @mineiropt13
Pelo Twtter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Vai encarar?
Enfi m, a mídia do Rio Grande do Norte descobriu a importância do Or-

çamento Geral do Estado. Numa terra pobre como RN, em que a economia 
estatal representa mais de 30% do PIB, o OGE é de fundamental importância.

Espera-se que os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, além do mi-
nistério Público e do Tribunal de Contas do Estado tenham sensibilidade 
para captar essa importância e responsabilidade na elaboração do docu-
mento que balizará as fi nanças estaduais no próximo ano.

Os jornais têm dado boa cobertura ao assunto, muitas vezes traduzindo 
com competência o economês que os burocratas usam para se comunicar.

Acompanhando essa cobertura é possível perceber o verdadeiro cabo 
de guerra em que, de um lado, puxam a corda o Judiciário e o Ministério Pú-
blico, e de outro o Executivo. Todos esperando uma força da Assembleia Le-
gislativa para vencer a parada.

Aliados na disputa, MP e TJ são campeões de gastos no Nordeste. O pri-
meiro tem o maior custo per capita entre os estados da região, chegando 
ao dobro do Ceará, e o segundo está 50% acima da média dos congêneres 
regionais.

Do total de recursos reivindicados pelo TJ e pelo MP no Orçamento 
2013, R$ 88 milhões se destinam ao pagamento de valores atuais e atrasa-
dos da PAE (Parcela Autônoma de Equivalência), que cobre benefícios ex-
trassalariais, como os auxílios moradia e paletó. 

São débitos que os governos sempre pagam por meio de precatórios, so-
lução que aqui, inexplicavelmente, não é aceita.

Somados, os reajustes nos repasses pedidos pelo TJ, MP e TCE equiva-
lem a uma despesa R$ 142 milhões acima dos valores propostos pelo Exe-
cutivo. É mais do que o governo programou para todos os investimentos 
oriundos da receita própria.

Quando o cobertor é curto não adianta brigar e a única solução para 
atender a todos seria aumentando os impostos. Acontece que o RN já tem a 
segunda maior carga tributária per capita do Nordeste e, por isso, não com-
porta novos tributos.

Ninguém está atento ao fato de que o estado sofre com a maior seca dos 
últimos 50 anos.

Sobre isso, aliás, vale uma crítica ao governo, que não teve dinheiro 
para bancar a diferença do frete do milho destinado aos pequenos produto-
res, como foi feito nos estados vizinhos, mas não deixou faltar verbas para 
publicidade. 

Fica nas mãos da Assembleia Legislativa a responsabilidade de mediar 
o cabo de guerra, fazendo o contraponto às ambições dos demais poderes. 

Será que os senhores parlamentares vão encarar a parada?

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

FIZ VISITA, VI UM ÁLBUM 
E PROVOQUEI ESPANTOS

Sentir-se fora de moda. Dupla-
mente fora de moda. Foi assim que 
me vi numa tarde de sábado deste 
novembro que está meando. Primei-
ro, fui fazer uma visita a parentes que 
há muito não via. Você, amigo, lem-
bra que as pessoas, as famílias se vi-
sitavam? E que até retribuíam  ou, 
como era comum dizer, “pagavam” 
as visitas? Fiz a visita porque dese-
jei fazê-la sem esperar “pagamento”. 
Deu vontade, saudade, talvez neces-
sidade de rever pessoas queridas. Ao 
comentar depois a visita descobri, 
na cara de espanto do amigo com 
quem conversava, que usara uma 
palavra absolutamente démodé. E 
vejam só, acabei de escrever uma 
palavra igualmente fora de moda. A  
expressão do amigo foi acompanha-
da da interrogação, quase soletrada: 
V-I-S-I-T-A?

Interrompi o assunto. Imagi-
ne se eu contasse, como desejava, 
que tinha visto um álbum de foto-
grafi as decorando a mesa central da 
sala. Não me atrevi mais. Mas eu vi e 
gostei de ter visto, menos pelo ape-
go ao passado e mais por conter ali, 
naquele caderno de capa dura, o re-
gistro da história de pessoas sim-
ples, humildes e de lugares que ti-

veram seus cenários transformados 
por novas construções ou traçados. 
É curioso rever e perceber as mudan-
ças contundentes que o tempo vai 
imprimindo nos homens, nas  mu-
lheres e nos lugares.

Na visita que fi z vi o álbum e não 
me contive. Tomei-o nas mãos e pas-
sei a folhea-lo. Uma quase árvore ge-
nealógica: avós, pais, tios, fi lhos, so-
brinhos, agregados, além de amigos, 
claro. E chama a atenção a qualidade 
das fotografi as, grande parte em pre-
to e branco, ainda nítidas, algumas 
emolduradas em papéis grossos e 
trabalhados, realçando mais as ima-
gens. Retratavam casamentos, pri-
meira comunhão, passeios na praça, 
a família à frente da casa e, junto a 
todos, o cachorro, daqueles vira-lata 
mesmo, de pelos todos brancos.

Chamava  atenção, ainda, a ele-
gância das pessoas, homens e mu-
lheres. Elas, vestidos sempre com-
pridos, os sapatos invariavelmen-
te altos, algumas com chapéus. Eles, 
com paletós, jaquetões, sapatos bico 
fi nos. Os ambientes das fotos indivi-
duais eram muito semelhantes, pa-
recendo fotos feitas em estúdios. 
Tudo bem distribuído nas páginas 
do  álbum, repousando nas velhas 

cantoneiras que, coladas às pági-
nas, prendiam as fotografi as em suas 
quatro quinas.

Coisa meio mágica, difícil de ser 
vista hoje. Saí me perguntando se 
aquele álbum ainda provoca a curio-
sidade de outras pessoas, como fez 
comigo. Depois, aconteceu o encon-
tro com aquele amigo que fez cara de 
espanto ao ouvir o começo do meu 
relato. Entendi. Como falar de visitas 
e álbum de fotografi as em mesas de 
centro de salas de estar em tempos 
de aifones e aipedes? Você não pre-
cisa ir à casa de ninguém para con-
versar ou ver as fotografi as, você as 
recebe em seu telefone, ali, na hora 
e ainda pode fazer, no mesmo ins-
tante, comentários a respeito. As fo-
tos são coloridas, feitas em cenários 
fantásticos, mostram pratos bonitos 
e coloridos em restaurantes, visitas 
a pontos turísticos, poses sensuais, 
sorrisos que duram apenas o tempo 
do click e muito mais.

Pra terminar: tenho outra vi-
sita em mente, torcendo para ver 
um novo álbum. Mas não provoca-
rei mais  espanto em ninguém. Sa-
tisfeita a curiosidade, permanecerei, 
como um ser normal, vivendo neste 
tempo veloz de aifones e aipedes.

Sou um apaixonado pelo futebol, mas o 
tempo de sofrer ou fazer meu carnaval nas 
arquibancadas do estádio passou. Passou 
faz tempo. Mas continuo ligado. Agora mes-
mo, 9.30 horas da noite de uma terça-feira es-
tou vendo, pela televisão, o jogo Barcelona x 
Mallorca. Primeiro tempo fácil para o cam-
peão espanhol, 3x0. Até aos 12 minutos do 
segundo tempo, o Mallorca já fazia dois gols. 
E aí Messi faz mais um. Sou Barcelona? Sou 
Mallorca? Não. Eu sou mesmo é ABC e Bangu. 
É aí que o bicho pega.

O Bangu é passado, é Ademir da Guia, 
é Zizinho, Parada, Paulo Borges, Zózimo. O 
ABC é o mais querido mas é também mes-
tre em fazer sofrer seus torcedores. Estamos 
há dois jogos do fi nal do Nacional série B e 
ainda contamos os pontos. Contar os pon-

tos signifi ca risco. Risco de queda. Possibi-
lidade distante, verdade, mas matematica-
mente ameaçadora. Estamos vendo a série C 
bem ali, mas mantendo a esperança de boa 
chegada.

Não sou, nem de longe, o torcedor pa-
drão, modelo do ABC. Não me perguntem, por 
exemplo, qual o time do Frasqueirão. Não sei, 
mas sofro porque ainda precisamos somar 
um ponto, em dois jogos, para fi carmos em 
paz. Vamos estar em paz, eu sei. Estou convic-
to. Mas precisava fazer o torcedor sofrer tan-
to? Vou acreditar em Givanildo que, de que-
bra, foi craque de bola no meu Santa Cruz. E 
quando conquistar o ponto que falta cantarei 
o hino do mais querido como se estivesse cele-
brando a conquista do campeonato, saudan-
do o  querido pavilhão.

Disse ali, no espaço da outra nota, que 
adoro futebol. Tenho outra paixão, a música 
e creio ser esta uma paixão de todos que ha-
bitam nosso planeta. Não dá pra pensar dife-
rente. Mas eu só gosto. Não me perguntem so-
bre técnica, compasso, afi nação, dissonantes 
e não sei o que mais. Admiro quem sabe, mas 
sou analfabeto nessa arte. Música eu ouço e 
gosto. Ou não gosto. Lá no começo dos anos 70 
me perguntaram: Tropicalismo ou MPB? Não 
sei porque faziam a diferença. Respondi: gosto 
de Luiz Gonzaga e dos Beatles, de João do Vale 
e de Caetano Veloso. Fui chamado de ridículo. 
Que seja, continuo gostando de todos.

Este nariz de cera todo é para lembrar o 

momento histórico de nossa música, os 50 
anos da ocupação do palco do Carnegie Hall 
pela Bossa Nova que começou brasileira e 
hoje é som universal. No dia 21 de novembro 
de 1962 estavam lá João Gilberto, Tom Jobim, 
Luis Bomfá, Agostinho dos Santos, Carlos Lira, 
entre outros. Show de bola, melhor dizendo, 
show de música. Ouvi Chega de Saudade com 
João Gilberto e gostei, como escutei Imbalan-
ça, com Luiz Gonzaga e nunca mais parei de 
ouvir o baião e o xote. E ouço, cada vez mais, a 
bossa nova e viajo nela. Imagine aí a vida sem 
o samba, o rock, sem o baião, o fado, o tango, 
o minueto... sem a bossa nova. Felizmente so-
mos ouvintes de todos os gêneros.

SOFRER E AMAR, É A SINA DO TORCEDOR DE FUTEBOL

CINQUENTA ANOS DEPOIS AINDA VIAJO NESSE SOM

ERRAMOS
Por uma falha de edição no 
momento de encaminhar 
a página para a gráfi ca, o 
editorial de ontem, 15 de 
novembro, deste NOVO 
JORNAL saiu empastelado, 
pelo que nos desculpamos 
com os leitores.
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Conecte-se

Ativa
Podem até me chamar de 
repetitivo, o que não seria injusto, 
mas tenho que parabenizar o 
responsável pela Manchete: 
“Da Ativa para a reserva”. 
Um tiro certeiro. Atualmente, 
qualquer coisa serve de assunto 
para tese de mestrado e de 
doutorado, assim sendo sugiro 
que os mestrandos e doutorandos 
em comunicação estudem a 
possibilidade de se fazer uma tese 
sobre as manchetes publicadas 
aqui e de alhures e sua infl uência 
na leitura dos jornais. Depois de 
ler a matéria, não tive dúvidas 
de soltar o grito: Até tu, Paulo? 
Plagiando César ao gritar para o 
fi lho que acabava de apunhalá-
lo: “Até tu Brutus, fi lho meu”? 
Como cidadão, fi quei muito triste 
com esta notícia, pois tinha este 
jovem como um cidadão sério 
e lamento muito pela tristeza 
que certamente cairá sobre 
os ombros de seus pais. Faço 
votos que tudo seja apurado e 
que seu julgamento seja justo 
qualquer que seja o resultado: 
inocente ou culpado. A prática 
de “coronelismo” é totalmente 
condenável e já deveria ter sido 
sepultada há muito tempo. A 

sociedade brasileira, depois do 
julgamento do mensalão, não 
aceita mais a política de se fi car 
empurrando a verdade com a 
barriga. Se me fosse dado o 
direito de dar um conselho a 
Paulinho eu diria: Paulinho, leia 
a edição de hoje do Jornal de 
João Batista Machado, no NOVO 
JORNAL, sobre o apoio logístico e 
desista enquanto é tempo de mais 
essa mutreta de puxar brasa para 
sua sardinha chamada Destaque.
P.S. Vou continuar batendo na 
mesma tecla: Quando o TJ/RN vai 
julgar os réus do Mensalão?

Geraldo Batista
Por e-mail

Universal 
Minhas felicitações pela matéria 
produzida no domingo passado 
com o pastor André Morgado, líder 
da Igreja Universal. Mudei meu 

conceito acerca dos pastores. 
Vi que eles têm vida própria e 
muita responsabilidade. Também 
não sabia que no grande prédio 
da igreja universal, na Salgado 
Filho, tinha estúdios de rádio e 
de televisão e até apartamentos. 
Parabéns pela matéria.

José Emerson Medeiros
Por e-mail

Redes
No meu entender, essas redes 
sociais na internet servem para 
quem gosta mais de conversar do 
que agir. Pessoas desconhecidas 
costumam nos convidar para 
bate-papos, muitas vezes com 
a intenção de formar um par 
perfeito. Quando solteiro, eu era 
mais direto e objetivo, convidando 
as pretendentes de imediato 
a passar um fi nal de semana 
lá em casa, onde podia avaliar 

gosto musical, disposição, afeto, 
arte culinária, amor, humor, 
economia, etc. Caso o “estágio 
probatório” fosse satisfatório, 
partia “prós fi nalmentes” (sem 
muitas delongas). O par quase 
perfeito que formei só diverge (em 
dias de folga) no tempo de sono. 
Atenciosamente, 

Cláudio Melo, Olinda
Por e-mail

Charge
A charge do mestre Ivan Cabral 
na edição do NOVO JORNAL de 
hoje (quinta, 15/11) devia ser uma 
bandeira hasteada em todos os 
mastros das repartições públicas.

Fernando Mineiro, @mineiropt13
Pelo Twtter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Vai encarar?
Enfi m, a mídia do Rio Grande do Norte descobriu a importância do Or-

çamento Geral do Estado. Numa terra pobre como RN, em que a economia 
estatal representa mais de 30% do PIB, o OGE é de fundamental importância.

Espera-se que os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, além do mi-
nistério Público e do Tribunal de Contas do Estado tenham sensibilidade 
para captar essa importância e responsabilidade na elaboração do docu-
mento que balizará as fi nanças estaduais no próximo ano.

Os jornais têm dado boa cobertura ao assunto, muitas vezes traduzindo 
com competência o economês que os burocratas usam para se comunicar.

Acompanhando essa cobertura é possível perceber o verdadeiro cabo 
de guerra em que, de um lado, puxam a corda o Judiciário e o Ministério Pú-
blico, e de outro o Executivo. Todos esperando uma força da Assembleia Le-
gislativa para vencer a parada.

Aliados na disputa, MP e TJ são campeões de gastos no Nordeste. O pri-
meiro tem o maior custo per capita entre os estados da região, chegando 
ao dobro do Ceará, e o segundo está 50% acima da média dos congêneres 
regionais.

Do total de recursos reivindicados pelo TJ e pelo MP no Orçamento 
2013, R$ 88 milhões se destinam ao pagamento de valores atuais e atrasa-
dos da PAE (Parcela Autônoma de Equivalência), que cobre benefícios ex-
trassalariais, como os auxílios moradia e paletó. 

São débitos que os governos sempre pagam por meio de precatórios, so-
lução que aqui, inexplicavelmente, não é aceita.

Somados, os reajustes nos repasses pedidos pelo TJ, MP e TCE equiva-
lem a uma despesa R$ 142 milhões acima dos valores propostos pelo Exe-
cutivo. É mais do que o governo programou para todos os investimentos 
oriundos da receita própria.

Quando o cobertor é curto não adianta brigar e a única solução para 
atender a todos seria aumentando os impostos. Acontece que o RN já tem a 
segunda maior carga tributária per capita do Nordeste e, por isso, não com-
porta novos tributos.

Ninguém está atento ao fato de que o estado sofre com a maior seca dos 
últimos 50 anos.

Sobre isso, aliás, vale uma crítica ao governo, que não teve dinheiro 
para bancar a diferença do frete do milho destinado aos pequenos produto-
res, como foi feito nos estados vizinhos, mas não deixou faltar verbas para 
publicidade. 

Fica nas mãos da Assembleia Legislativa a responsabilidade de mediar 
o cabo de guerra, fazendo o contraponto às ambições dos demais poderes. 

Será que os senhores parlamentares vão encarar a parada?

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

FIZ VISITA, VI UM ÁLBUM 
E PROVOQUEI ESPANTOS

Sentir-se fora de moda. Dupla-
mente fora de moda. Foi assim que 
me vi numa tarde de sábado deste 
novembro que está meando. Primei-
ro, fui fazer uma visita a parentes que 
há muito não via. Você, amigo, lem-
bra que as pessoas, as famílias se vi-
sitavam? E que até retribuíam  ou, 
como era comum dizer, “pagavam” 
as visitas? Fiz a visita porque dese-
jei fazê-la sem esperar “pagamento”. 
Deu vontade, saudade, talvez neces-
sidade de rever pessoas queridas. Ao 
comentar depois a visita descobri, 
na cara de espanto do amigo com 
quem conversava, que usara uma 
palavra absolutamente démodé. E 
vejam só, acabei de escrever uma 
palavra igualmente fora de moda. A  
expressão do amigo foi acompanha-
da da interrogação, quase soletrada: 
V-I-S-I-T-A?

Interrompi o assunto. Imagi-
ne se eu contasse, como desejava, 
que tinha visto um álbum de foto-
grafi as decorando a mesa central da 
sala. Não me atrevi mais. Mas eu vi e 
gostei de ter visto, menos pelo ape-
go ao passado e mais por conter ali, 
naquele caderno de capa dura, o re-
gistro da história de pessoas sim-
ples, humildes e de lugares que ti-

veram seus cenários transformados 
por novas construções ou traçados. 
É curioso rever e perceber as mudan-
ças contundentes que o tempo vai 
imprimindo nos homens, nas  mu-
lheres e nos lugares.

Na visita que fi z vi o álbum e não 
me contive. Tomei-o nas mãos e pas-
sei a folhea-lo. Uma quase árvore ge-
nealógica: avós, pais, tios, fi lhos, so-
brinhos, agregados, além de amigos, 
claro. E chama a atenção a qualidade 
das fotografi as, grande parte em pre-
to e branco, ainda nítidas, algumas 
emolduradas em papéis grossos e 
trabalhados, realçando mais as ima-
gens. Retratavam casamentos, pri-
meira comunhão, passeios na praça, 
a família à frente da casa e, junto a 
todos, o cachorro, daqueles vira-lata 
mesmo, de pelos todos brancos.

Chamava  atenção, ainda, a ele-
gância das pessoas, homens e mu-
lheres. Elas, vestidos sempre com-
pridos, os sapatos invariavelmen-
te altos, algumas com chapéus. Eles, 
com paletós, jaquetões, sapatos bico 
fi nos. Os ambientes das fotos indivi-
duais eram muito semelhantes, pa-
recendo fotos feitas em estúdios. 
Tudo bem distribuído nas páginas 
do  álbum, repousando nas velhas 

cantoneiras que, coladas às pági-
nas, prendiam as fotografi as em suas 
quatro quinas.

Coisa meio mágica, difícil de ser 
vista hoje. Saí me perguntando se 
aquele álbum ainda provoca a curio-
sidade de outras pessoas, como fez 
comigo. Depois, aconteceu o encon-
tro com aquele amigo que fez cara de 
espanto ao ouvir o começo do meu 
relato. Entendi. Como falar de visitas 
e álbum de fotografi as em mesas de 
centro de salas de estar em tempos 
de aifones e aipedes? Você não pre-
cisa ir à casa de ninguém para con-
versar ou ver as fotografi as, você as 
recebe em seu telefone, ali, na hora 
e ainda pode fazer, no mesmo ins-
tante, comentários a respeito. As fo-
tos são coloridas, feitas em cenários 
fantásticos, mostram pratos bonitos 
e coloridos em restaurantes, visitas 
a pontos turísticos, poses sensuais, 
sorrisos que duram apenas o tempo 
do click e muito mais.

Pra terminar: tenho outra vi-
sita em mente, torcendo para ver 
um novo álbum. Mas não provoca-
rei mais  espanto em ninguém. Sa-
tisfeita a curiosidade, permanecerei, 
como um ser normal, vivendo neste 
tempo veloz de aifones e aipedes.

Sou um apaixonado pelo futebol, mas o 
tempo de sofrer ou fazer meu carnaval nas 
arquibancadas do estádio passou. Passou 
faz tempo. Mas continuo ligado. Agora mes-
mo, 9.30 horas da noite de uma terça-feira es-
tou vendo, pela televisão, o jogo Barcelona x 
Mallorca. Primeiro tempo fácil para o cam-
peão espanhol, 3x0. Até aos 12 minutos do 
segundo tempo, o Mallorca já fazia dois gols. 
E aí Messi faz mais um. Sou Barcelona? Sou 
Mallorca? Não. Eu sou mesmo é ABC e Bangu. 
É aí que o bicho pega.

O Bangu é passado, é Ademir da Guia, 
é Zizinho, Parada, Paulo Borges, Zózimo. O 
ABC é o mais querido mas é também mes-
tre em fazer sofrer seus torcedores. Estamos 
há dois jogos do fi nal do Nacional série B e 
ainda contamos os pontos. Contar os pon-

tos signifi ca risco. Risco de queda. Possibi-
lidade distante, verdade, mas matematica-
mente ameaçadora. Estamos vendo a série C 
bem ali, mas mantendo a esperança de boa 
chegada.

Não sou, nem de longe, o torcedor pa-
drão, modelo do ABC. Não me perguntem, por 
exemplo, qual o time do Frasqueirão. Não sei, 
mas sofro porque ainda precisamos somar 
um ponto, em dois jogos, para fi carmos em 
paz. Vamos estar em paz, eu sei. Estou convic-
to. Mas precisava fazer o torcedor sofrer tan-
to? Vou acreditar em Givanildo que, de que-
bra, foi craque de bola no meu Santa Cruz. E 
quando conquistar o ponto que falta cantarei 
o hino do mais querido como se estivesse cele-
brando a conquista do campeonato, saudan-
do o  querido pavilhão.

Disse ali, no espaço da outra nota, que 
adoro futebol. Tenho outra paixão, a música 
e creio ser esta uma paixão de todos que ha-
bitam nosso planeta. Não dá pra pensar dife-
rente. Mas eu só gosto. Não me perguntem so-
bre técnica, compasso, afi nação, dissonantes 
e não sei o que mais. Admiro quem sabe, mas 
sou analfabeto nessa arte. Música eu ouço e 
gosto. Ou não gosto. Lá no começo dos anos 70 
me perguntaram: Tropicalismo ou MPB? Não 
sei porque faziam a diferença. Respondi: gosto 
de Luiz Gonzaga e dos Beatles, de João do Vale 
e de Caetano Veloso. Fui chamado de ridículo. 
Que seja, continuo gostando de todos.

Este nariz de cera todo é para lembrar o 

momento histórico de nossa música, os 50 
anos da ocupação do palco do Carnegie Hall 
pela Bossa Nova que começou brasileira e 
hoje é som universal. No dia 21 de novembro 
de 1962 estavam lá João Gilberto, Tom Jobim, 
Luis Bomfá, Agostinho dos Santos, Carlos Lira, 
entre outros. Show de bola, melhor dizendo, 
show de música. Ouvi Chega de Saudade com 
João Gilberto e gostei, como escutei Imbalan-
ça, com Luiz Gonzaga e nunca mais parei de 
ouvir o baião e o xote. E ouço, cada vez mais, a 
bossa nova e viajo nela. Imagine aí a vida sem 
o samba, o rock, sem o baião, o fado, o tango, 
o minueto... sem a bossa nova. Felizmente so-
mos ouvintes de todos os gêneros.

SOFRER E AMAR, É A SINA DO TORCEDOR DE FUTEBOL

CINQUENTA ANOS DEPOIS AINDA VIAJO NESSE SOM

ERRAMOS
Por uma falha de edição no 
momento de encaminhar 
a página para a gráfi ca, o 
editorial de ontem, 15 de 
novembro, deste NOVO 
JORNAL saiu empastelado, 
pelo que nos desculpamos 
com os leitores.



▶ GERAL ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 16 DE NOVEMBRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 16 DE NOVEMBRO DE 2012

Geral
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

TRANSPARÊNCIA TRIBUTÁRIA E deso-
neração de investimentos são as 
principais bandeiras do vice-go-
vernador de São Paulo, ex-consti-
tuinte e candidato à presidência 
da República em 1989, Guilherme 
Afi f Domingos, que concedeu uma 
entrevista ao NOVO JORNAL du-
rante o evento de  comemoração 
dos 120 anos da Associação Co-
mercial do Rio Grande do Norte 
(ACRN) na noite de segunda-feira. 

Nas eleições de 1989, quando 
suas bandeiras não eram muito 
diferentes das atuais, ele recebeu 
3,2 milhões de votos, alcançan-
do a sexta colocação entre os can-
didatos, porém fi cando na fren-
te de políticos como Ulysses Gui-
marães, Roberto Freire e Fernan-
do Gabeira.  No atual tabuleiro da 
política nacional, ele diz que o Par-
tido Social Democrático (PSD), 
ao qual é fi liado, tende a fechar 
o apoio à reeleição da presidente 
Dilma Rousseff . 

Apesar da possibilidade do 
apoio, Afi f é crítico em relação às 
medidas de benefi ciamento de se-
tores da economia praticado pelo 
governo petista. “A presidente Dil-
ma Rousseff  está procurando de-
sonerar pontualmente a econo-
mia, desafogando alguns setores, 
mas eu acredito que essas medi-
das não irão funcionar. Se for para 
desonerar, isso deve ser feito em 
cadeias inteiras, como por exem-
plo a do investimento. O Brasil é 
um dos únicos países do mundo 
que cobra imposto de quem vai 
investir, inclusive em obras públi-
cas”, critica. 

Ele ressalta que as parcerias pú-
blico-privadas são oneradas com 
impostos na área de saneamento, 
saúde, educação, transporte, para 
fi car apenas nesses exemplos. 

Afi f foi um dos idealizadores 
do Simples (sistema de tributação 
diferenciado para micro e peque-
nos empresários) e do Feirão do 
Imposto, em São Paulo.  Ao mes-
mo tempo, ele defendeu, quando 
constituinte,  o direito de o consu-
midor saber quais impostos está 
pagando ao fazer uma compra de 
bens ou serviços. 

“Foi assim que lançamos uma 
campanha para a regularização ou 
criar a lei para regulamentar esse 
dispositivo constitucional, obri-
gando a colocar o valor do impos-
to na nota fi scal. Esse projeto tá 
prontinho para ser aprovado na 
Câmara, mas está preso há quatro 
anos porque se tem medo de reve-
lar ao povo o tamanho da conta”, 
afi rma.  

Segundo ele, para se fazer a re-
forma tributária no Brasil, é neces-
sário informar melhor o povo do 
quanto ele é pagador do impos-
to. Afi f relata que “a grande maio-
ria do povo brasileiro” acha que é 
isento de tributos, os governos lhe 
dão educação, segurança e saúde 
de graça. Por isso, ele defende que 
o conceito de cidadania passa pela 
noção “Pago, logo exijo”. 

Foi daí que surgiu a ideia de 
um placar bastante conhecido por 
muitos brasileiros e não é de fute-
bol: o “impostômetro”, sendo o pri-
meiro instalado no centro da cida-
de de São Paulo e marca, em tem-
po real, quanto o cidadão paga de 
impostos municipais estaduais e 
federais. “Se não trouxer a popu-

lação para o debate da carga tri-
butária, difi cilmente a reforma irá 
acontecer”, condiciona. 

Sobre a famigerada “guerra fi s-
cal”, na qual as unidades da fede-
ração oferecem benefícios tributá-
rios para atraírem empresas, o vice-
-governador comenta que Estados 
e municípios estão muito perto do 

problema e longe dos recursos. 
“Hoje há uma concentração 

brutal de recursos nas mãos do 
governo federal porque toda a ar-
recadação vem de contribuições 
que não são distribuídas entre es-
tados e municípios”. Ele critica o 
fato de os estados fi carem só com 
o ICMS como fonte principal de 

receita, o trunfo que eles têm para 
fazer política de investimentos e 
de melhoras de condições de ne-
gócios, o que  acaba criando uma 
concorrência fi scal. 

O político diz que essa concor-
rência seria saudável se não fosse 
tão burocrática, pois um país que 
tem uma lei de circulação de mer-

cadorias com 27 regras diferentes 
para se administrar, cria um “ma-
nicômio tributário”. “É uma lou-
cura administrar uma estrutura 
de tributos tão díspare. É funda-
mental que haja uma padroniza-
ção das ações para poder melho-
rar as condições do próprio contri-
buinte”, receita. 

Uma das maiores críticas que 
o partido ao qual Afi f é fi liado, 
o PSD recebeu na época de sua 
fundação. Dizia-se que ele não 
tinha uma posição ideológica 
clara. “Falaram que ele não era 
nem de esquerda, nem de direita 
e muito menos de centro”, brinca 
o próprio Afi f. 

Ele diz que isso nunca o 
afl igiu. Já na campanha de 
1989, em seu programa eleitoral 
gratuito, falava grosso sobre os 
campos ideológicos. “Temos uma 
direita que mamou até agora e 
uma esquerda que, em nome das 
mudanças, quer mamar daqui 
pra frente”, batia. Dizem que esse 
discurso divulgando o fi m das 
ideologias é de direita, uma vez 
que, nas entrelinhas, admite que a 
estrutura atual é a única viável. 

“Tudo isso é bobagem. As 
pessoas procuram dignidade 
e boas condições sociais, 
independente da bandeira 
ideológica”, defende. 

Questionado sobre a escalada 
de violência em São Paulo, onde 
mais de 240 pessoas foram 
assassinadas em menos de 40 
dias, Afi f defende que o estado 
tem “um dos menores índices de 
criminalidade do Brasil”. 

Segundo o vice-governador, 
o que se vê é o agravamento de 
uma guerra, onde o tráfi co de 
drogas está “sendo fortemente 
apertado” e resolveu reagir 
matando policiais, criando uma 
espécie de guerra e gerando uma 
instabilidade. 

Ele diz que o governo de 
SP não vai recuar e o encontro 
com o governo federal durante 
a semana foi “muito positivo” 
para promover uma melhora 
na  administração das fronteiras, 
a origem do comércio ilegal de 
drogas. “Não adianta combater 
o tráfi co no efeito. Tem de 
combater na causa, as fronteiras, 
e usar a inteligência das polícias 
civil, militar e federal”, concluiu. 

“PAGO, LOGO EXIJO”
/ OPINIÃO /  VICE-GOVERNADOR DE SÃO PAULO E EX-CONSTITUINTE, GUILHERME AFIF DOMINGOS   
CONCLAMA A POPULAÇÃO A PROVOCAR O DEBATE SOBRE A ALTA CARGA TRIBUTÁRIA NO BRASIL 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

DIREITA E 
ESQUERDA: 
BOBAGENS

VIOLÊNCIA EM SÃO 
PAULO: GOVERNO 
NÃO VAI RECUAR

HOJE HÁ UMA 
CONCENTRAÇÃO 
BRUTAL DE 
RECURSOS 
NAS MÃOS DO 
GOVERNO FEDERAL”

É FUNDAMENTAL 
QUE HAJA UMA 
PADRONIZAÇÃO DAS 
AÇÕES PARA MELHORAR 
AS CONDIÇÕES DO 
CONTRIBUINTE”

 ▶ Guilherme Afi f Domingos veio a Natal participar da comemoração dos 120 anos da Associação Comercial do RN

VANESSA SIMÕES / NJ
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56.279,36
2,631 0,41%7,25%

ELES SÃO CRAQUES no que 
fazem e ganham milhões 
todos os anos. Não, não são 
jogadores de futebol, mas dois 
empresários potiguares que 
atuando em empreendimentos 
familiares tornaram-se dois 
grandes líderes do mercado 
varejista brasileiro. Flávio 
Rocha, vice-presidente do 
Grupo Guararapes, e Pedro 
Alcântara, presidente do grupo 
3 Corações, foram ontem 
os destaques das palestras 
“Craques no varejo, campeões 
na vida” da 53ª Convenção 
Nacional do Comércio Lojista, 
que se encerra hoje no Centro 
de Convenções, em Natal.

Contando na plateia 
com a presença ilustre do 
pai, Nevaldo Rocha, que há 

65 anos deu início à história 
do Grupo Riachuelo, Flávio 
Rocha começou a falar sobre 
a trajetória da empresa, a 
maior indústria de confecções 
da América Latina, mas não 
se ateve apenas a isso, falou 
também sobre as perspectivas 
da nova economia brasileira. 

Rocha, por exemplo, não 
con-corda com a possível 
unifi cação em 4% da alíquota 
interestadual do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) proposta 
pelo Governo Federal semana 
passada. A adesão de todos os 
Estados brasileiros aconteceria 
num prazo de oito anos, a 
partir de 2014. A expectativa 
do Ministério da Fazenda é de 
aprovar as alterações no início 
de 2013.

“A legislação fi scal brasileira 
é bem complexa. O caminho 

da unifi cação do ICMS 
não pode inviabilizar uma 
importante ferramenta para 
criar empregos que são os 
programas de incentivos fi cais”, 
apontou Rocha. E acrescentou, 
indicando as possíveis 
consequências da medida: 
“Esta medida pode fazer com 
que as empresas transfi ram 
a produção para locais 
mais próximos dos centros 
consumidores. Sem incentivos, 
os custos de produção fi cam 
mais caros”.

Prestes a inaugurar uma 
nova indústria em Fortaleza 
(CE), Rocha afi rma que as leis 
de incentivos não devem ser 
vistas como uma mera “guerra 
fi scal” entre Estados brasileiros, 
mas como mecanismos de 
geração de emprego e renda. 
“Unifi car pode inviabilizar 
a criação de empregos no 

Nordeste”, ressaltou.
No Rio Grande do Norte, 

por exemplo, a unifi cação 
anularia de imediato os 
benefícios concedidos pelo 
Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial do 
Rio Grande do Norte (Proadi). 
A medida fi nancia 75% do 
imposto para que a empresa 
benefi ciada possa investir 
mais e ampliar a atuação no 
estado. 

Voltando para o Grupo 
Ria-chuelo, Flávio Rocha disse 
que a nova unidade, ao custo 
de R$ 10 milhões, terá 10 mil 
metros quadrados de área 
construída na região da Barra 
do Ceará, em Fortaleza. “Serão 
mais de dois mil e quinhentos 
empregos diretos, e uma 
indústria voltada apenas para 
a fabricação de jeans”, limitou-
se a dizer.

Aos treze anos de idade, Pedro 
Alcântra percorreu os 444 quilô-
metros que separavam São Miguel 
de Natal. A ideia era estudar e virar 
engenheiro agrícola. Mas algo aca-
bou dando errado. Largou o curso 
universitário no quinto período e 
voltou para casa. “Minha mãe fi -
cou louca com isso. Tinha um ir-
mão ofi cial do exército e uma irmã 
médica, e eu, porém, resolvi ajudar 
meu pai a vender café. Começou 
dali a minha história”, disse ele, ao 
lembrar o início vitorioso do Café 
Santa Clara, hoje Grupo Três Co-
rações, que engloba uma diversi-
dade produtos alimentícios.

O ano da mudança foi 1985. Foi 
o ano em que assumiu as rédeas de-
fi nitivas do empreendimento fami-
liar. Iniciada em 1959, a Companhia 
Nossa Senhora de Fátima não tinha 
pretensões de sair da região do Alto 
Oeste potiguar. “Eu vi que poderí-
amos mudar e chegar a outros lo-
cais”, explicou. A primeira ação foi 
trocar o nome do grupo, que pas-
sou a ser chamado de Santa Clara. 

Até então, a Santa Clara pro-
duzia 100 sacas de café diárias. 
Hoje, são mais de 130 mil tonela-
das por ano. A receita para 2012 
deve bater os R$ 2 bilhões, e abo-
canhar 20% de participação no 
comércio de café em todo o Brasil. 
“Eu descobri que não tinha talen-
to para a agricultura. Nunca plan-
tei um pé de café na vida. Meu ne-
gócio é o comércio”, afi rmou.

Desde o início, Alcântara pla-
nejou um intrincado plano de ex-
pansão, que levou a companhia 
a ter quatro fábricas de proces-
samento de café - sendo uma em 
Mossoró (RN) e três Minas Gerais 
- e mais de 30 centros de distribui-
ção espalhados pelo país. 

No processo de transformar 
a Santa Clara numa grande em-
-presa, Pedro arrastou seus dois ir-
mãos, Paulo e Vicente. O primei-
ro coube a tarefa de abrir novos 
mercados. E o segundo, fi cou en-
carregado de garantir a qualida-
de dos produtos e desde 1996 ocu-
pa o cargo de diretor de insumos e 
exportações. 

Apesar do crescimento expres-
sivo, a empresa permanece a mes-
ma do fi m da década de 1950. “Meu 
pai comprava café e saia distribuin-
do em lombo de burro. A forma de 
trabalhar mudou, mas a essência é 
a mesma”, explicou. Esta essência 
é basicamente em comprar café de 
pequenos produtores em Minas Ge-
rais, Bahia e Espírito Santo e proces-
sar o produto para venda. “Hoje, nós 
temos ainda mais de 80 mil pontos 
de co-mercialização do nosso café”, 
apontou.

Em 2010, o grupo mudou de 
nome novamente. Passou de San-
ta Clara para 3 Corações SA. O ob-
jetivo foi o de consolidar sua atua-
ção nacional, criando uma identi-
dade única. A estratégia foi desen-
volvida pela consultoria Th ymus 
Branding, que revisou o portfólio e 
a atuação da empresa. “Eu fui em 
todas as nossas indústrias e cen-
tros de distribuição para mostra 
a mudança. Os funcionários de-
veriam saber de mim o que estava 
acontecendo”, lembrou.

A companhia administra hoje 
nove marcas de café – entre po-
pulares e as de grãos nobres. Mas 
a nova aposta da empresa é o Ca-
ppucino líquido para 2013. “Va-
mos lançar no próximo ano. Será 
uma revolução”, fi nalizou.

EM DEFESA DOS

/ COMÉRCIO /  EM PALESTRA NA 53ª CNCL, FLÁVIO ROCHA, DA RIACHUELO, AFIRMA QUE 
UNIFICAÇÃO DO ICMS PODE TRAZER GRANDES PREJUÍZOS AO RN  

RIACHUELO VEM DE 
DASLU EM 2013 

Com negócios que vão da 
confecção ao crédito, o grupo é 
hoje a maior emissora de cartões 
de marca própria do Brasil. 
Através da Midway Financeira, 
já foram criados mais de 22 
milhões de cartões de crédito 
em todo o país. “O Brasil vive um 
momento mágico. Temos hoje 
104 milhões de pessoas incluídas 
na faixa da classe média. São 
pessoas com poder compra, 
de escolha e com dinheiro no 
bolso”, disse.

O varejo, na visão de Flávio, 
pode ser um dos grandes 
mecanismos de fortalecimento 
da economia brasileira. “Ele 
tem a missão de democratizar 
a economia”, completou. A 
explicação é que a participação 
do comércio varejista no Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro 
ainda é “insufi ciente”. “Apenas 
15,2% do PIB vem do varejo, 
mas nos países mais ricos do 
mundo esta taxa é de mais de 
25%. Temos um longo caminho a 
percorrer”, explicou Rocha.

Uma centelha de mudança, 
analisou o empresário, são as 
taxas anuais de crescimento 
produto interno bruto nacional 
e do varejo. Entre 2011 e 2012, 
os índices varejistas subiram de 
4,5% para 6,3%; enquanto que o 
PIB caiu de 2,7% para 1,5%. 

Um dos pontos de mudança, 
de acordo com o vice-presidente 
do grupo Guararapes, foi a 
participação das mulheres no 
mercado consumidor. “Em oito 
anos, o setor de moda e beleza 
cresceu 218%. E é aqui que nós 
entramos. As gatas borralheiras 
querem se transformar em 
princesas”, explicou.

Para 2012, umas das 
grandes apostas da Riachuelo 
é a parceria com o grupo Daslu, 
um dos grandes nomes da alta 
costura brasileira. O encontro 
vai mesclar o mercado do fast-
fashion da empresa varejista 
popular aos cortes de luxo da 
grife paulista, que hoje é gerida 
pelo investidor Marcus Elias, do 
fundo Laep. 

Uma coleção já foi 
desenhada e a divulgação será 
iniciada em dezembro. As peças 
vão chegar ao público com um 
corte de 75% do valor original. 
Alguns vestidos da Daslu, por 
sinal, podem custar até R$ 
5 mil. Na nova parceria, um 
vestido seme-lhante não deve 
ultrapassar a marca dos R$ 300. 
“Será uma nova iniciativa que 
levará alta costura para todos os 
brasilei-ros”, reforçou.   

A Guararapes produz 
atualmente quase 200 mil peças 
por dia e conta com 171 Lojas 
Riachuelo espalhadas pelo país. 
Possui atualmente três fábricas 
e no início do ano que vem 
inaugura a quarta em Fortaleza. 
O grupo emprega 40 mil pessoas 
e é dono de um faturamento 
de R$ 6 bilhões – sendo R$ 4 
bilhões no varejo, R$ 1,2 bilhão 
na indústria e R$ 800 milhões na 
operação fi nanceira. Para 2013 
está prevista a inauguração de 
mais 35 lojas Riachuelo. “Até 
2015 queremos duplicar o nosso 
número de número de lojas em 
todo o Brasil”, fi nalizou.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EU DESCOBRI QUE 
NÃO TINHA TALENTO 

PARA A AGRICULTURA. 
NUNCA PLANTEI UM 

PÉ DE CAFÉ NA VIDA. 
MEU NEGÓCIO É O 

COMÉRCIO”

Pedro Alcântara
Presidente do Grupo 3 

Corações

INCENTIVOS
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O CAMINHO DA 
UNIFICAÇÃO DO ICMS 

NÃO PODE INVIABILIZAR 
UMA IMPORTANTE 

FERRAMENTA PARA 
CRIAR EMPREGOS QUE 

SÃO OS PROGRAMAS DE 
INCENTIVOS FICAIS”

Flávio Rocha
Vice-presidente da Riachuelo
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CONTA.
De 1º a 18 de novembro de 2012.

Das 18h às 21h.

Para os melhores petiscos por R$10, acesse o site ou ligue:

Realização:
Patrocínio nacional:

Patrocínio regional:

2010 0034

3082 0357

2010 4821

3228 2088

3212 2476

8814 9203

3201 4310

3234 8512

O Superintendente Corpora-
tivo de Marketing do Grupo Po-
sitivo, Rogério Mainardes, veio à 
convenção do comércio lojista 
para comemorar. Escalado para 
falar sobre uma visão de marke-
ting no mercado de varejo brasilei-
ro, ele não segurava o sorriso por 
conta dos números obtidos este 
ano. Um dos braços fortes do gru-
po, a informática, nada de braça-
das à frente da concorrência do se-
tor.  A receita bruta já chega a R$ 
1,7 bilhão em novembro, um cres-
cimento de 7% em relação a 2011. 

“Somos a maior fabricante de 
computadores do país”, afi rmou 
ele. Até agora foram vendidos 
mais de 600 mil unidades com a 
marca Positivo. “Mas não estamos 
acomodados, o mercado nos obri-
ga a inovar e melhorar nossos pro-
dutos”, asseverou ele.

Apesar de líder de vendas em 
computadores, o Grupo Positivo 
também atua em educação. Foi 
neste setor, aliás, que há 40 anos 
tudo foi criado. O que era apenas 
um curso de preparação para ves-
tibular, em Curitiba (PR), virou um 
gigante empresarial brasileiro. São 
livros, escolas e universidades es-
palhadas em todo o País. “Temos 
mais de um milhão de alunos”, 
lembrou Mainardes.

Contudo, o carro chefe mesmo 
é a informática. Há sete anos a Posi-
tivo é a líder no mercado brasileiro 

de computadores, e domina mais 
de 20% do mercado varejista. Para 
2013, o foco do Positivo também 
será a Argentina. A empresa pre-
tende instalar uma fábrica em ter-
ritório platense ainda no início do 
próximo ano. Já para Rogério Mai-
nardes, a grande ambição do gru-
po, no entanto, é abocanhar parte 
dos 104 milhões de brasileiros que 
ascenderam de renda nos últimos 
oito anos. Boa parte deste grupo 
populacional se enquadra nas clas-
ses C, D e E, pessoas com até três 
salários mínimos, e que têm ago-
ra mais espaço e maior grande po-
der de compra. “Hoje, a pessoa não 
pensa se é aquele produto é o mais 
barato, mas se é o melhor. O poder 
de compra do brasileiro mudou ra-
dicalmente, e o novo varejo deve 
entender isso”, argumentou. 

Especialista em Marketing 
de Serviços, Superintendente do 
Grupo Positivo aposta que o novo 
consumidor está forçando a uma 
mudança na atuação do comércio 
varejista. “Não temos de produzir 
apenas, temos de entender os de-
sejos deste novo consumidor”, ar-
gumentou. Uma das demonstra-
ções desta mudança de mercado, 
é a fabricação do tablet com tec-
nologia própria do Positivo. Com 
o Ypy 7, um tablet de sete pole-
gadas, a companhia pretende au-
mentar ainda mais sua parcela de 
mercado de tecnologia. A primeira 
versão do produto custa R$ 699. O 
tablet vem com sistema An-droid 
4.0 e é totalmente em português, 

o que é uma vanta-gem ante aos 
seus concorrentes mais próximos, 
o Galaxy (Samsung) e Ipad (Ap-
ple), e que custam até 30% mais 
caro que o produto nacional. O 
produto conta ainda com câme-
ras frontal e traseira, entrada para 
cartão microSD, saída mini-HDMI 
e micro-USB. O armazenamento 
interno é de 16 Gbytes.

ESCRITOR
Aos 53 anos, Rogério Mainar-

-des não é aquele empresário do 
tipo sisudo ou inatingível. É tam-

bém escritor de textos infantis. 
Um dos seus textos virou peça tea-
tral: “O Pequeno Príncipe Brasilei-
ro”, que conta uma história, de for-
ma lúdica e fi ccional, sobre a in-
fância de Dom Pedro II. “Eu acredi-
to que os grandes personagens da 
cultura brasileira devam ser mais 
valorizados. Minha ideia foi trazer 
um pouco desta história, a infân-
cia de Dom Pedro II, para a reali-
dade das crianças”, disse ele. 

O enredo tem um pouco de fa-
tos históricos, mas conta também 
com personagens como o Gato de 

Botas e Robinson Crusoé. Ele pre-
tende lançar em 2013 um livro. 
O título será a “Lenda do Quero-
-Quero”. “É uma história que criei 
para meus fi lhos, e decidi transfor-
má-la em livro”, explicou. A obra 
fala sobre amizade e caridade. “Eu 
falo que a criança não pode que-
rer tudo para si. É preciso ter, mas 
é importante saber compartilhar 
também”, fi nalizou.

CONVENÇÃO 
NACIONAL

DO COMÉRCIO 
LOJISTA

CDL

PENSANDO POSITIVO
/ INFORMÁTICA /  GRUPO POSITIVO APOSTA NA NOVA CLASSE MÉDIA BRASILEIRA, NA 
DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS PARA A ARGENTINA E NO MERCADO DE TABLETS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

HOJE, A PESSOA NÃO 
PENSA SE AQUELE 
PRODUTO É O MAIS 
BARATO, MAS SE É 
O MELHOR. O PODER 
DE COMPRA DO 
BRASILEIRO MUDOU 
RADICALMENTE, E O 
NOVO VAREJO DEVE 
ENTENDER ISSO”

Rogério Mainardes
do Grupo Positivo
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ULTIMO DIA 

A 53ª Convenção Nacional 
do Comércio Lojista se encerra 
hoje, no Centro de Convenções, 
em Natal. As atenções serão 
voltadas para as ações das 
mídias sociais. Pela manhã, 
estão escalados para palestras 
Cláudio Oliveira Santos, gestor 
do segmento Varejo da TOTVS, 
uma das principais empresas 
de software do Brasil, o 
consultor empresarial Fred 
Alecrim e Rogério Demétrio, 
criador do Facile, um aplicativo 
que cria lojas virtuais dentro 
do site Facebook para vendas 
em varejo. 

À tarde, segue a vez de 
Paulo Barros, carnavalesco 
carioca, do consultor potiguar 
Jussier Ramalho, e da escritora 
Fernanda Young, que falará 
sobre o papel da mulher no 
ambiente empreendedor.
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O empresário potiguar 
Glauber Gentil, fi lho de Antônio 
Gentil, (primeiro franqueado da 
rede de perfumaria O Boticário 
em Natal, cuja primeira loja foi 
inaugurada em 1980), ressaltou 
ser importante, na hora de 
se escolher um franqueador 
identifi car os valores do negócio 
e de seu fundador. “Perceber um 
sentido de perenidade e amor 
pela marca já é um bom sinal”, 
disse ele. 

Durante a palestra, ele deu o 

exemplo do fundador do Habib’s, 
empresa da qual hoje Gentil é 
franqueado, Alberto Saraiva, 
que tornou-se empresário 
depois de se deparar com o 
seu pai morto, na padaria que 
haveria fundado. Alberto era 
médico e as circunstâncias o 
levaram a administrar a padaria, 
transformando-a depois no 
Habib’s. 

Outro ponto citado por 
Gentil, na relação entre 
franqueador e franqueado, 

que sempre ser muito bem 
observado é o “nível de abertura” 
na assinatura do contrato, ou 
seja, devem estar de formas 
claras as atribuições de cada 
lado, principalmente no que 
diz respeito às questões de 
suporte de marketing e logística 
e nos royalties e retorno sobre 
investimentos. 

Gentil também defendeu 
que não é somente quem está 
interessado em ser dono de 
próprio negócio que recorre às 
franquias. Inclusive ele cita que 
alguns empresários optam pelo 
franchising como uma forma 
de de diversifi cação de seus 
negócios. 

A vantagem de começar a 
empreender com uma marca 
já conhecida e de receita certa 
foram alguns dos pontos positivos 
apresentados no Painel de 
Franquias, ontem, durante o 
primeiro dia da 53ª Convenção 
Nacional do Comércio Lojista. 
Experiências do setor foram 
divididas pelo potiguar Glauber 
Gentil, conhecido principalmente 
como franqueado de O Boticário 
e Habib’s e por Rita Ortega co-
fundadora e sócia da fi rma 
manutenção e de reparos prediais 
“Pra Que Marido?”, dois exemplos 
bem sucedidos em setor que não 
incomum ouvir reclamações de 
ambos os lados do negócio, o de 
franchising.

Segundo o mediador do 
debate, o consultor da QI Valor, 
Renato Claro, as franquias 
movimentam, anualmente, R$ 
89 bilhões, com 2.031 redes de 
franquias operando. 

A Pra Que Marido? foi 
uma ideia do marido de Rita, 
Alexandre Ortega, eletrotécnico 
e com um curso de engenharia 
civil inconcluso, que encontrou 
um nicho de mercado quando 
percebeu que estava sendo muito 
procurado para fazer serviços de 
instalação elétrica e hidráulica. 

A peculiaridade do nome 
suscita várias perguntas e 
brincadeiras, afi rma Rita. “Já me 
disseram que isso era coisa de 
mulher revoltada, pra dizer o 
mínimo”, declara ela. Fundada 
em 2003, ela detalha que o casal 
também decidiu concretizar 
a ideia em virtude de ter 
profi ssionais com boa qualifi cação 
na prestação dos serviços, uma 
das maiores preocupações de 
quem investe no Brasil. 

O serviço oferecido não é 
nenhuma novidade. Quem já 
não contratou um encanador ou 
eletricista para fazer reparos em 
casa? Mas também são muitas 
as histórias de reclamações por 
falta de profi ssionalismo, falhas 
técnicas e atrasos na conclusão 
dos trabalhos por parte de quem 
contrata. 

“Só o fato de oferecermos 
um orçamento bem detalhado 
e concluir o serviço no prazo 
correto já é um diferencial. Além 
das garantias que a lei dá ao 
consumidor, uma vez que somos 

pessoa jurídica”, cita Ortega, que 
trabalhava em uma multinacional 
antes de virar empresária. 

Foram necessários três anos 
de operação da Pra Que Marido? 
para ela largar o emprego na 
multinacional e cinco anos 
para consolidar a marca no 
mercado de São Paulo. A hora do 
“vou ou fi co?”, como ela defi ne 
o momento da decisão por 
franquear a marca, veio em 2009. 
“Se eu não fi zer, alguém vai fazer”, 
pensamento comum a muitos 
pioneiros do empreendedorismo 
foi o mesmo que guiou ela nesse 
momento. 

Finalmente, o primeiro 
franqueado veio no ano seguinte, 
um engenheiro de 72 anos da 
cidade de Rio Claro, no estado de 
São Paulo. 

O marca foi fi cando 
conhecida e, no quinto 
franqueado, Ortega diz que “tinha 
começado a enlouquecer” diante 
das novas exigências. “Com a 
expansão, os resultados vêm, mas 
as exigências também são muitas 
e é importante estar sensível às 
necessidades dos franqueados”, 
observa ela. 

Entre essas necessidades, a 
principal é a fi nanceira, pois ela 
teve de fazer algumas concessões 
para os franqueados terem a 
possibilidade de tornarem seus 
negócios sustentáveis. “Como 
franqueadores, fomos fl exíveis em 
alguns pontos como a cobrança de 
certas taxas e royalties”, conta ela. 

Finalizando, Ortega diz que 
não tem atualizado os valores 
do faturamento de toda a rede 
Pra Que Marido? Mas para ser 
um franqueado, ela revela que o 
investimento inicial é de E$ 60 
mil.

HOLDING
Foi importante para um 

crescimento mais robusto da 
Pra Que Marido? a parceria com 
a SMZTO Participações, uma 
holding franquias. O grupo vira 
um sócio do franqueador, porém 
dá muito mais agilidade nos 
processos de expansão, em uma 
escala que a grande maioria dos 
empresários não conseguiria. 

Ortega admite que, se não 
fosse parceira da SMZTO, talvez 
estivesse com algo em torno de 30 
franquias, sem ter de dividir lucros. 
“Seria legal, mas eu não teria com 
111 unidades como hoje, o que é 
bem melhor”, explica ela. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

/ CONVENÇÃO /  FRANQUEADOS DE MARCAS FAMOSAS MOSTRAM AS VANTAGENS DE UM 
NEGÓCIO QUE MOVIMENTA ANUALMENTE R$ 89 BILHÕES NO PAÍS: O FRANCHISING

BOM NEGÓCIO GERA

BOM NEGÓCIO

 ▶ Consultor Renato Claro mediou Painel de Franquias

SABER ESCOLHER 
É FUNDAMENTAL

COM A EXPANSÃO, 
OS RESULTADOS VÊM, 
MAS AS EXIGÊNCIAS 
TAMBÉM SÃO MUITAS 
E É IMPORTANTE 
ESTAR SENSÍVEL ÀS 
NECESSIDADES DOS 
FRANQUEADOS”

Rita Ortega
Franqueador

 ▶ Glauber Gentil, do Habib’s e O Boticário: amor pela marca já é um bom sinal
VEJA ALGUMAS 
DAS VANTAGENS 
APONTADAS 
PARA QUEM QUER 
ENTRAR NO SETOR:

 ▷ As chances de 
sucesso são maiores, já 
que se inicia com uma 
empresa com história e 
receita certa

 ▷ Baixo índice de 
mortalidade do negócio: 
aproximadamente 5%, 
conta 80% das empresas 
individuais nos primeiros 
anos de atividade. 

 ▷ A aumento do 
interesse dos bancos em 
fi nanciar franquias

 ▷ Grande expansão de 
shopping centers no 
país, onde a maioria das 
lojas são franquias

 ▷ A baixa rentabilidade 
de aplicações fi nanceiras 
em renda fi xa, o que faz 
as pessoas correrem 
mais riscos

 ▷ Grandes investimentos 
em infraestrutura, dando 
densidade urbana a mais 
localidades

 ▷ O Brasil é o único país 
do mundo com MBA em 
franchising

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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GUIA CULTURAL

CINEMA

Finalmente a série de fi lmes baseados na saga “Crepúsculo”, 
de Stephenie Meyer chega ao fi m. Em “Amanhecer – Parte II”, a 
felicidade dos recém-casados Bella Swan (Kristen Stewart) e Edward 
Cullen (Robert Pattinson) é interrompida quando uma série de traições 
e desgraças ameaça destruir o mundo deles. 

Após dar a luz a Renesmee (Mackenzie Foy), Bella desperta 
vampira e descobre que Jake (Taylor Lautner), seu melhor amigo, 
teve um imprinting com a fi lha e passa a acompanhar seu rápido 
desenvolvimento. Bella não aceita esse fato no início, mas depois 
compreende e eles convivem em harmonia. Paralelamente, Aro 
(Michael Sheen) elabora um plano para ter a garota em seu poder, 
graças aos dons especiais que ela possui.

 ▷ Horários
 » Cinemark: [DUB] 11h00 - 13h40 - 16h20 - 19h00 - 21h40 - 

00h15 [LEG] - 11h50 - 12h40 - 14h30 - 15h20 - 17h10 - 18h00 
- 19h50 - 20h40 - 22h20 - 23h15

 » Moviecom: [DUB] 13:50 - 16:20 - 18:50 - 21:20 [LEG] 14:20 - 
16:50 - 19:20 - 21:50

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: moviecom.

com.br | Cinemark.com.br

MAIS NO IPAD

Para o bem ou para o mal, a saga 
Crespúsculo fi nalmente chega ao fi m nos 
cinemas. A promessa é de muita sala lotada 
e muitos adolescentes sonhando ser Bella 
ou Edward... Para sempre. O trailler dá o 
tom do que o fi lme traz. 

PELA CIDADE

Amanhã ocorre a primeira eliminatória do Festival MPBeco 2012, 
na praça 7 de setembro, Cidade Alta. Além das apresentações dos 
artistas concorrentes, o Festival vai contar com o show da banda 
Totonho & Os Cabra (PB). Começa as 19h e a entrada é gratuita.

Já no Jazzy Rocks Bar, que agora está de novo endereço, próximo 
ao túnel da UFRN, a responsabilidade de animar a noite fi ca por conta 
das bandas Androide Sem Par, Far From Alaska e Kun Fu Johnny. 
Começa as 22h e a entrada custa R$5. Endereço: Av. Senador Salgado 
Filho, 3510, Candelária. Informações: 2226 6833.

Para quem curte dança de salão, hoje ocorre mais uma edição do 
projeto “Gafi eira Dançante” no Buraco da Catita. O comando do baile 
fi ca a cargo do grupo Catita Choro e Gafi eira, com participação especial 
do cantor Debinha e dançarinos de academias da cidade. Começa as 
22h. Mais informações: 2010 9185 / 9190 4460

TEATRO

Comemorando dez anos na estrada, o grupo mossoroense “O 
Pessoal do Tarará” apresenta hoje, amanhã e domingo, sempre a partir 
das 20h, na Casa da Ribeira, a peça “Aurora Boreal”, contemplada 
no Edital Cena Aberta Nordeste, resultado do Prêmio Procultura de 
Estímulo ao Circo, Dança e Teatro da Funarte e Ministério da Cultura 
2010.

O espetáculo conta a história de um homem dividido entre o 
desejo de ser padre (sonho que acalentou desde a infância) e a 
vontade de se lançar em uma aventura amorosa (devido a uma 
paixão inesperada). Através de metáforas, há o debate de questões 
que permeiam a mente do ser humano, como as possibilidades de 
escolha e o livre arbítrio. Os ingressos custam R$ 10,00 e estão sendo 
vendidos na bilheteria do Teatro.

Criado há 4 anos pelo mode-
lo Kaleb Melo, em parceria com o 
produtor cultural Marcílio Amo-
rim, o Elenco Mosh é uma vitri-
ne de perfi s para fi lmes publicitá-
rios e diversos outros tipos de tra-
balhos envolvendo interpretação, 
como eles explicam. 

A ideia central é montar um 
casting online que se renova a 
cada seis meses com fotos e infor-
mações básicas de cada pessoa. A 
principal diferença entre o Elenco 
Mosh e uma agência de modelos é 
a ausência de glamour, como eles 
mesmos defi nem.

“São pessoas de todas as ida-
des e dos mais diversos perfi s por-
que cada trabalho tem a sua par-
ticularidade. Um fi lme de super-
mercado, por exemplo, tem que 
transmitir credibilidade através 
das pessoas que aparecem nele. 
Temos bebês, mulheres grávidas, 
senhoras...”, exemplifi ca.

Para montar o seu perfi l onli-
ne, o interessado deve procurar a 
sede do Elenco Mosh às terças-fei-
ras e fazer um ensaio fotográfi co. 
Toda a estrutura é oferecida pelo 
próprio Elenco Mosh e as fotos fi -
cam valendo por seis meses. “Ge-
ralmente nesse tempo as pessoas 
mudam, o homem deixa de usar a 
barba que tinha, a mulher corta o 
cabelo, e com isso já muda o perfi l 
e pessoa pode automaticamente 
se encaixar no que um outro clien-
te procura”, explica Marcílio.

Atualmente, eles possuem mais 
de mil perfi s online que podem ser 
vistos através do site ofi cial [elen-
comosh.com.br]. O número inclui 
também perfi s de animais. “O pedi-
do mais exótico que recebemos foi 
o de um cavalo. Não fi zemos testes 
com vários, mas tinha que ter ins-
trutor, que ganhava mais do que o 
modelo”, brinca Marcílio.

“Oitenta por cento do que apa-
rece hoje na TV é do casting do 
Elenco Mosh porque as empre-
sas já conhecem a nossa propos-
ta”, complementa, dizendo ainda 
que um grande desafi o da empre-
sa é zelar pelo futuro trabalho que 
cada perfi l pode conseguir. “Tem 
muitos trabalhos por aí que co-
locam os atores por horas no sol, 
não dão boas condições e a gente 
fi ca de olho nisso”, explica Kaleb.

“A nossa luta é para organizar 
o mercado que parece bem ba-
gunçado porque imagem é uma 
coisa séria. E Natal tem atores e 
perfi s maravilhosos”, complemen-
tam comentando ainda que a em-
presa está investindo também na 
profi ssionalização do seu casting 
com ofi cinas profi ssionalizantes. 
“Basicamente eles precisam sorrir 
e estarem felizes nos comerciais, 
mas agora pretendemos que eles 
possam ir além”, explicam.

Agora, o Elenco Mosh, passa 
por uma expansão. Além de existir 
em João Pessoa e no Rio de Janei-
ro, onde mais de 200 perfi s já es-
tão pré-cadastrados, até 2013 Re-
cife, Fortaleza e Salvador serão as 
próximas cidades que também te-
rão o casting online funcionando 
nos mesmos moldes de Natal.

Marcílio Amorim e Kaleb 
Melo, donos do Elenco Mosh, 
foram enfáticos com relação 
ao fato de não poderem 
comentar nenhum detalhe 
sobre o teste, nem muito 
menos confi rmar se pertencia 
ou não à Rede Globo. “Não 
podemos comentar nada 
sobre esse assunto”, repetiram. 
A reportagem também não foi 
autorizada a acompanhar os 
testes. 

No entanto, como 
o NOVO JORNAL vem 
acompanhando, a emissora 
carioca vai gravar a 
próxima novela das 6, que 
por enquanto tem o título 
provisório de “Flor do Caribe”, 
pelo litoral potiguar, servindo 
de plano de fundo para 
ambientar a cidade fi ctícia de 
Vila dos Ventos, onde parte 
da trama vai se passar.

Dirigida por Jayme 
Monjardim e com roteiro de 
Walther Negrão, a novela vai 
contar a história de amor entre 
uma bugueira e um piloto de 
avião, vividos respectivamente 
por Grazi Massafera e Henri 
Castelli. A previsão é de que 
as fi lmagens pelo Rio Grande 
do Norte comecem ainda este 
mês e só terminem no dia 21 
de dezembro.

RAFAELA AINDA NÃO decidiu se, na 
verdade, usa como sobrenome ar-
tístico Cosmo ou Estrela, “porque 
Estrela vem de Cosmo”, mas tem 
como certeza de vida que ela pre-
cisa ser descoberta e, muito embo-
ra ainda não tenha o registro pro-
fi ssional de atriz, o DRT, era uma 
das várias aspirantes à estrela que 
fi zeram fi la na sede do “Elenco 
Mosh”, localizado em Capim Ma-
cio, Zona Sul de Natal, para tentar 
a sorte em uma produção da Rede 
Globo. 

Rafaela é a primeira com quem 
a reportagem conversa. Ela havia 
acabado de sair do teste: um peque-
no ensaio fotográfi co. Sentada no 
meio fi o, encostada em seu violão 
que, coincidentemente, foi com ela 
para o desafi o, comenta que desde 
pequena é incentivada pela família 
a ser artista e que veio de Jenipabu 
exclusivamente para tentar a sorte.

“Sou cantora de MPB, faço ca-
poeira e já atuei em um curta me-
tragem. Eu quero é ser descober-

ta, né?”, diz a jovem de 24 anos, 
que se espelha em Titina Medeiros, 
a quem, por sinal, conheceu ano 
passado. “Ela é amiga de infância 
da minha cunhada”, explica. Sobre 
o desempenho da potiguar como 
a “Socorro”, na novela Cheias de 
Charme, da Rede Globo, Rafaela é 
só elogios. 

Caso seja escolhida como uma 
das fi gurantes do folhetim que será 
gravado por algum tempo em ter-
ras potiguares, a experiência vai ser-
vir como  estímulo para Rafaela Es-
trela continuar a buscar seus so-
nhos. “Vou me esforçar ao máxi-
mo, porque, por mais que a pessoa 
não tenha um curso, acho que ser 
desinibida já vale muito também”, 
argumenta.

Com responsabilidade um pou-
co maior nas mãos, já que tinha que 
decorar algumas linhas para gravar 
um vídeo, o pequeno José Victor, de 
8 anos, nem conseguia falar. Tímido, 
ele insistiu para que a mãe lhe colo-
casse em um curso de interpretação 
desde que começou a acompanhar 
o remake da novela “Carrossel”, exi-
bida pelo SBT.

A mãe, Deise Aline, de 29 anos, 
não teve outra opção, a não ser 

matricular o garoto em uma ofi -
cina de interpretação voltada para 
o público “mirim”, oferecida pelo 
Elenco Mosh. Deise, por sinal, é a 
maior incentivadora do fi lho, tan-
to que sentada em um cantinho 
reservado do jardim repassava o 
texto escrito à mão para que o fi -
lho tentasse decorar o maior nú-
mero possível de palavras.

“Ele já disse que queria ser 
cantor, ator. Nem ele sabe o que 
quer ainda, mas vejo muito nele o 
que eu era quando pequena. Sem-
pre quis ser artista, mas nunca 
tentei projetar esse desejo nele”, 
esclarece.

Além de leituras diárias e cons-
tantes idas ao teatro, ela também 
interpreta histórias fazendo diferen-
tes vozes para o fi lho. “Eu dramati-
zo toda a história e tudo o que eu 
faço com ele é para estimular esse 
lado lúdico que ele tem”, afi rma.

Parecendo um pouco mais con-
centrada, Dayalla Marques, de 22 
anos, estava prestes a entrar na sala 
e tirar as fotos necessárias para o 
cadastro como fi gurante, quando 
também falou com a reportagem. O 
desejo de se tornar atriz existe des-
de pequena, mas ela preferiu fazer 

engenharia na UFRN. Agora, tenta 
correr atrás do sonho perdido.

A sua experiência mais signifi -
cativa com interpretação aconte-
ceu recentemente, quando Dayalla 
chegou à segunda fase do Edital 
Cena Aberta, realizado pela Casa 
da Ribeira, que tinha a intenção de 
selecionar cinco atores para a mon-
tagem de um espetáculo infantil 
com estreia marcada para 2013.

“Foi uma experiência muito le-
gal e agora estou me jogando nes-
sa também. Sempre fui noveleira e 
acho que pode ser uma ótima ex-
periência. Quero ser atriz, sempre 
vou ao teatro e agora pretendo fa-
zer cursos profi ssionalizantes para 
me preparar mesmo e conseguir ti-
rar o meu DRT”, diz a estudante. 

Antes de entrar para a sala na 
qual estavam acontecendo os tes-
tes para vídeo e foto, todos os inte-
ressados em algum papel ou fi gura-
ção na novela global passavam por 
uma espécie de “triagem” na qual 
respondiam um pequeno questio-
nário, informando o tamanho da 
sua vestimenta, bem como em qual 
“perfi l disponível” ele se encaixava: 
surfi sta, nordestino, cangaceiro, 
minerador ou jogador de vôlei.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EM BUSCA DA FAMA
/ AGÊNCIA /  ASPIRANTES A ASTROS E ESTRELAS DA DRAMATURGIA SONHAM EM CONQUISTAR 
VAGA NO ELENCO DA NOVA NOVELA QUE A GLOBO VAI GRAVAR NO RIO GRANDE DO NORTE 

 ▶ Movimentação na agência Elenco Mosh, localizada em Capim Macio, Zona Sul de Natal

 ▶ Rafaela Estrela: “Sou cantora de 

MPB, faço capoeira e já atuei em um 

curta metragem”

‘FLOR DO 
CARIBE’, NOVA 
PRODUÇÃO 
GLOBAL

VITRINE DE PERFIS PARA 
FILMES PUBLICITÁRIOS

 ▶ Kaleb Melo, modelo, e o produtor cultural Marcílio Amorim: parceria há 4 anos

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Marcos
Sadepaula

O que faz uma  pessoa chique, não 
é o que ela tem, mas a forma como 
se comporta perante a vida”

Glória Kalil
Jornalista e consultora de moda

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Comemoração 
dos 120 anos 
da Associação 
Comercial do Rio 
Grande do Norte 
no Teatro Alberto 
Maranhão

Fotos
1. Fernando Fernandes, Zeca Melo, 

Adelmo Freire e Afrânio Miranda
2. Hermano Morais, Fernando Queiróz e 

Gisélia Queiroz
3. José Pinto Freire recebe das mãos 

dos fi lho a medalha mérito dos 120 
anos da ACRN

4. Jussara Freire, Sérgio Freire, Rosal-
ba Ciarline, Itamar Manso, Fátima 
Bezerra e Nelson Freire

5. Itamar Manso Jr., sua esposa Bené 
Medeiros, Alexandre Porpino, Raquel 
Porpino e Alexandre Guerra

6. Robson Faria, Carlos Eduardo e Gui-
lherme Afi f Domingos

?
VOCÊ 
SABIA
Que a presidente Dilma Rousseff  
abriu o primeiro dia de provas 
para os alunos que participam 
da 7ª Edição da Olimpíada do 
Conhecimento? Que o evento 
está sendo realizado no Parque 
de Exposições Anhembi, em 
São Paulo, e 12 estudantes-
competidores do Rio Grande do 
Norte estão participando? Que 
o presidente da FIERN, Amaro 
Sales; o vice-presidente Terceiro 
de Melo; o diretor Roberto Serquiz; 
o diretor Regional do SENAI-RN, 
Afonso Avelino; o superintendente 
regional do SESI-RN, Marcos 
Lael, e o presidente do Sindicato 
da Indústria de Panifi cação do 
RN, Tennyson Brito participaram 
da solenidade e prestigiaram os 
competidores?

A sogra
O guarda rodoviário manda 

o sujeito parar o carro:
– Seus documentos, por 
favor. O senhor estava a 

130 km/h e a velocidade 
máxima nesta estrada é 100.
– Não, seu guarda, eu estava 

a 100, com certeza.
A sogra, no banco de trás, 

corrige: 
– Ah, João André, que é isso! 

Você estava a 130 ou mais!
– E sua lanterna direita não 

está funcionando…
– Minha lanterna? Nem 

sabia disso. Deve ter pifado 
aqui na estrada…

– Que mentira, João 
André! Você vem falando 
há semanas que precisa 

consertar a lanterna!
– E o senhor está sem o 

cinto de segurança.
– Mas, seu guarda, eu estava 

com ele. Eu só tirei para 
pegar os documentos!

– João André, deixa disso! 
Você nunca usa o cinto!

O sujeito não se contém e 
grita para a sogra:

– Cala a boca, sua vaca!!!
O guarda pergunta:

– Ele sempre grita assim 
com a senhora?

– Não, seu guarda, só 
quando bebe...

Comer com 
os olhos
Em mais uma parceria com 
o Nalva Melo Café Salão, o 
Cineclube Natal promove a 
mostra “Comer com os olhos” 
de hoje até a próxima quarta. 
Seis deliciosos títulos foram 
selecionados para aqueles 
que gostam de experimentar 
sabores diferentes e têm fome 
incontrolável por fi lmes que 
conciliam a sétima arte com a 
culinária, dando continuidade ao 
seu projeto de realizar mostras 
temáticas bimestralmente. As 
seções começam sempre às 18h30 
e a entrada custa apenas R$ 2,00 
como taxa de manutenção. O 
fi lme de hoje é um documentário 
de David Gelb, Jiro Dreams of 
Sushi, produzido em 2011.

No Catita
O grupo Catita Choro 
e Gafi eira comanda o 
baile no projeto “Gafi eira 
Dançante”, a partir das 22h 
no Buraco da Catita, com 
a participação do cantor 
Debinha e dançarinos de 
academias de dança de 
Natal.

Plantio
A UnP, com apoio do 
IDEMA, SEMURB e Horto 
Municipal do Pitimbu, 
realizaram ontem o plantio 
de trinta mudas de espécies 
nativas nas margens do Rio 
Pitimbu (BR 101, em frente 
ao condomínio Buena 
Vista). A atividade faz parte 
de um projeto de extensão 
da instituição de ensino e 
visa a recuperação de áreas 
degradas.

Tablado
Comemorando dez anos na estrada, O Pessoal do 
Tarará, grupo de teatro de Mossoró, vem a Natal 
para apresentar a temporada do espetáculo “Aurora 
Boreal”, de hoje até comingo, sempre às 20h, na Casa 
da Ribeira. O espetáculo foi contemplado no Edital 
Cena Aberta Nordeste, fruto do Prêmio Procultura 
de Estímulo ao Circo, Dança e Teatro da Funarte e 
Ministério da Cultura 2010. Na próxima semana, o 
grupo apresentará temporada com outro espetáculo, 
o “Sem Palavras”, também premiado pelo edital. 

O Caribe é aqui!
A próxima novela das seis da Globo, Flor do Caribe, 
que irá ao ar em 2013, e que terá gravações nas dunas 
e praias de Extremoz, está sendo cuidadosamente 
organizada pela produção da emissora. Esta semana, 
por iniciativa do secretário municipal de Turismo, 
Fernando Bezerril, foi realizada reunião que envolveu 
vários órgãos, entre eles o Ibama, Idema, Sindicato 
dos Bugueiros e as polícias Ambiental e Militar, 
além do Natal Convention Bureaux, no Centro de 
Convenções de Natal. As produtoras Tatynne Lauria, 
Kátia Campos e Mirela Fontes foram unânimes em 
elogiar o interesse e o profi ssionalismo de todos os 
envolvidos. 

No Dom
Hoje tem Dona Gisa & 

banda Mistura Fina desfi la 
seu repertório de Samba 

e MPB a partir das 20h no 
Dom Vinicius, no Tirol.

Arte Kusiwa
O IPHAN, por meio do 

Departamento do Patrimônio Imaterial, 
realiza chamamento público até o 
dia 23 de novembro, para seleção de 
projeto de pesquisa e documentação 
da Arte Kusiwa – pintura corporal e 
arte gráfi ca Wajãpi. Mais detalhes no 
portal.iphan.gov.br.

 ▶ Afonso Avelino, Terceiro de Melo, Amaro Sales, Marco Lael e Roberto 

Serquiz na 7ª Edição da Olimpíada do Conhecimento, em São Paulo

 ▶ Ignês Motta recebendo 

medalha das mãos de Sérgio 

Freire, ex-presidente da ACRN

 ▶ Itamar Manso e Sílvio Bezerra na festa 

pelos 120 anos da Associaçao Comercial

 ▶ O secretário de Turismo de Extremoz, 

Fernando Bezerril com equipe da Globo: 

Tatynne Lauria, Kátia Campos e Mirela Fontes

 ▶ Andreia Schultt 

em tarde de samba 

no Pitanga, no Tirol

FOTOS: D’LUCA
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PELÉ TEVE ALTA na tarde de ontem 
após passar por uma cirurgia no 
quadril. O rei do futebol deixou 
o hospital Albert Einstein de ca-
deira de rodas e se emocionou 
com o carinho do público que 
mandou diversas mensagens de 
apoio ao ex-jogador.

Com lágrimas nos olhos, ele 
agradeceu muito pela atenção 
que recebeu dos fãs, entre tele-
fonemas, mensagens e e-mails: 
“Não imaginava”, disse aos jorna-
listas presentes no local.

Pelé foi submetido a uma “ci-
rurgia de artroplastia total de 
quadril direito” devido ao desgas-
te da extremidade superior do fê-
mur, que foi extraída e substituí-
da por uma prótese de cerâmica.

O ex-atleta já está em casa e 
deve fi car em repouso nos pró-
ximos dois meses, mas em breve 
poderá voltar a praticar ativida-
des físicas normalmente.

Ele pode se locomover com 
o auxílio de um andador em fun-
ção das difi culdades de movi-
mentação por causa do quadril 
operado.

A operação impediu que Pelé 
viajasse a Nova Jersey, nos Esta-
dos Unidos, onde a seleção bra-
sileira enfrentou a Colômbia no 
empate por 1 a 1, na noite de 
quarta-feira. Ele havia sido con-
vidado pela CBF a dar o ponta-
pé inicial do duelo que represen-
tou o milésimo jogo da história 
da seleção.

APÓS NEGAR O pedido do 
Fluminense anteontem, a 
CBF voltou atrás e liberou a 
entrega da taça do Campeonato 
Brasileiro ao clube carioca 
no jogo contra o Cruzeiro, 
domingo, às 17h, no Engenhão, 
pela 36ª rodada da competição.

Segundo o Fluminense, a taça 
estará no Engenhão neste fi nal de 
semana. No entanto, o clube ainda 
não defi niu se a comemoração do 
título e a entrega do troféu serão 
feitas antes ou depois da partida. 

A CBF pretendia fazer a 
entrega apenas no dia 3 de 
dezembro, durante a cerimônia 
de premiação aos melhores 
jogadores do Brasileiro. O evento 
será realizado em São Paulo. 

O Fluminense sagrou-se 
campeão no último domingo 
com a vitória sobre o Palmeiras, 
por 3 a 2, em Presidente Prudente 
(SP). O time carioca chegou 
a 76 pontos e não pode mais 
ser alcançado por Grêmio e 
Atlético-MG.

A MODELO BRASILEIRA Adriana 
Lima e o chef de cozinha Alex 
Atala estarão no sorteio da 
Copa das Confederações, no dia 
1º de dezembro, no Centro de 
Convenções do Anhembi, em 
São Paulo. 

Os dois serão assistentes do 
secretário-geral da Fifa, Jérôme 
Valcke, no sorteio que defi nirá 
os grupos da competição que 
será realizada em junho de 2013. 

“Quando me disseram [que 
ia participar do sorteio], eu falei: 
“cozinheiro não é para fazer 
essas coisas’. Depois, fi quei me 
achando o máximo quando me 
disseram que o David Beckham 
fez o mesmo na África do Sul”, 
disse Atala, que comanda os 
restaurantes “Dalva e Dito” e 
“D.O.M”, ambos em São Paulo. 

Adriana também se mostrou 
surpresa com o convite da Fifa 
e ressaltou que a chance de o 
Brasil sediar tanto a Copa das 
Confederações como a Copa do 
Mundo é vista com bons olhos 
no exterior. 

“É uma honra ser convidada. 
Sou muito fã de esportes. Tenho 
notado apenas coisas positivas 
como resposta sobre o Brasil 
sediar os torneios. Acho que 
todos ao redor do mundo estão 
empolgados sobre o Brasil como 
sede”, disse Adriana ao site da 
Fifa. 

Brasil, Espanha, Itália, 
México, Uruguai, Japão e Taiti 
já estão garantidos na Copa das 
Confederações. Falta decidir 
apenas o representante da 
África.

PELÉ DEIXA HOSPITAL 
APÓS CIRURGIA

CBF VOLTA ATRÁS E LIBERA ENTREGA 
DE TROFÉU AO FLU NO DOMINGO

FIFA CHAMA MODELO E CHEF 
DE COZINHA PARA SORTEIO

/ REI /

/ CAMPEÃO /

/ CONFEDERAÇÕES /

SEGURA O 
PROFESSOR
/ TÉCNICO /  GIVANILDO OLIVEIRA, PRIORIDADE DO ABC PARA A 
PRÓXIMA TEMPORADA, ESTÁ NOS PLANOS DO SAMPAIO CORREIA

 ▶ Pelé se emocionou com o carinho do público

O PRESIDENTE DO ABC, Rubens Guilherme, já ga-
rantiu: Givanildo Oliveira é a prioridade do clu-
be para a temporada 2013. O técnico também 
já demonstrou interesse em permanecer em 
Natal para o ano que vem, mas a difi culdade 
são as propostas de outras equipes, como a que 
foi confi rmada ontem vinda do Sampaio Cor-
rêa, campeão brasileiro da Série D neste ano. 

O Sampaio teve o comando de Flávio Araú-
jo na campanha com melhor aproveitamento 
entre todas as séries do Brasileirão 2012. O ob-
jetivo da diretoria era manter o treinador para 
2013, mas o resultado foi que o Tubarão per-
deu Flávio Araújo para o Remo, e agora o clube 
pretende anunciar, já no início da próxima se-
mana, seu treinador. Um dos primeiros nomes 
da lista da Bolívia Querida é justamente o de 
Givanildo Oliveira, que lembrou que está em 
negociação com o ABC. “Vou negociar minha 
renovação de contrato com o ABC, mas não fa-
lei com o presidente do Sampaio”, comentou 
ao portal Globoesporte.com/Maranhão. 

Por outro lado, o presidente do Sampaio, 
Sérgio Frota, revelou que manteve conta-
to com Givanildo, muito embora tenha con-
fi rmado que não chegou a nenhum acerto 
com o atual treinador alvinegro. “Conversei 
com Givanildo e fi camos de acertar, mas ain-
da não posso afi rmar se será ele o novo trei-
nador do Sampaio. Vou anunciar somente na 
segunda-feira, em coletiva”, afi rmou o cartola 
maranhense.

Antes disso, o dirigente já havia anunciado 
na imprensa de São Luís que já tinha o novo 
treinador do clube em mente, embora não te-
nha confi rmada se este se tratava de Givanildo 
Oliveira. “Tinha um lista de seis nomes, con-
versei com todos eles, e, na minha cabeça, eu 
já sei quem vou fechar. Sei quem eu vou trazer 
e tenho certeza que ele irá aprovar minha pro-
posta”, disse. 

Givanildo Oliveira veio para o ABC após fe-
char um “pacote” de oito jogos. Ele substituiu 
Ademir Fonseca, que havia sido indicado por 
Leandro Campos, e que sucumbiu após uma 
sequência de quatro jogos sem vitória, deixan-
do – naquela ocasião – o ABC na mesma po-
sição em que assumiu, 15º colocado na tabela 
de classifi cação. 

Pernambucano, natural de Olinda, Giva-
nildo Oliveira tem um vasto currículo como 
treinador e já conquistou acessos para a sé-
rie A com o América Mineiro (1997), Paysandu 
(2001), Santa Cruz (2005), Sport (2006) e para a 
série B com o América Mineiro (2009).

Givanildo ainda foi três vezes campeão 
brasileiro, duas na série B e uma da série C, 
campeão da Copa dos Campeões, da Copa do 
Nordeste, da Copa Norte além de campeão pa-
raense, alagoano, pernambucano e baiano.

Este ano, antes de chegar ao ABC, o treina-
dor já havia passado por Remo, América-MG 
e Paysandu, onde foi demitido em setembro, 
após um sequência de um empate e cinco der-
rotas em seis jogos na Série C.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Givanildo Oliveira ainda não conseguiu livrar matematicamente o ABC do rebaixamento
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